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LA VOZ DEL EPÍSCOPADO 

LA LEY DE 

E x c n i o . S & ñ ó r : • ' 

S i e n d o e l O b i s p o d e G a n a r í a s e l q u e m á s 

J e j o s y l v e d e e s e c e n t r o y q u i z á t a m b i é n 

£ l m á s a j e n o á c u a n t o a h í s e c o n t i e n d e , : 

S t e n t o , c o m o e s m i d e b e r , á l a b o r a r e n p r o 

d e l a p a z q u e , p o r s u c e s o s d e t o d o s c o n o 

c i d o s , l l e g ó á p e r t u r b a r s e h o n d a m e n t e 

tn e s t a s I s l a s , , y , ! , r e t i r a d o e s t o s ú l t i m o s 

B í a s • p r a c t i c a n d o l o s s a n t o s . e j e r c i c í o s , n o 

i e n d r á n a d a d e e x t i a ñ o q u e , a d e m á s d e 

s e r l a q u e m e n o s v a l s e a , r e c i b a V . E . d e s 

p u é s d e l a s d e t o d o s m i s v e n e r a b l e s h e r m a 

n o s , m i d o b l e p r o t e s t a , d e l a n i j s r e s p e t u o 

s a c o i T - i d e r a c i ó n p c r a o n a l q u e p o r s u a l t o 

c a i g o d e b o á V . É y l a q u e , c o n t o d o s l o s 

i r esp t to t> y c u m p l i o n d a u n d e b e r d e c o n c i e n 

c i a , \ o> á f o r m u l a r a n t e V E , p o r m e d i o 

d e l pr ( .>-cnte e s c i i t o , conL'*a e l p r o y e c t o d e 

l e y ¿t A s o c i a c i o n e s e n l i p a r t e r c f e i e n t c 

á la-í O j d e n e s r e l i g i o s a s , t e n d i é , á c a m b i o 

d e m i t a r d a n z a , l a v e n t a j a d e q u e , c o m o 

n a d a h e d e s a b e i a ñ a d u QVJ m e s < e f u e r z a 

á l o s p o d e r o s o s r a z o n a m i e n t o s a d u c i d o s 

p o i lo*- d e m á s P í e l a J o s , s e i é e l q u e m e n o r 

a n o i t i Í J C P C i ó n c a u s e á V E c o n l o s m í o s , 

d e i á n d o l e , p a r a m c d n a r e n a q u e l l o s , e l e s 

c i s o t i e m p o d e q u e p u e d a e l i s i J o n c r s u f a 

t i g a d o C h p í l l t l l . 

E n v í s p e r a s d e c e l e b ^ - a r s c e n M a d i i d , 

b a j o l a p i o t e c c i ó n d e n u e i t i o s a u g u s t o s 

M o n a r c a s y a l a m p a r o d e l G o b i e r n o a u c 

V . E p r e s i d e , e l X X I I C o n f i e s o E u c a r í -

t i c o I n t e r n a c i o n a l , e l E p i s c o p a d o e s p a -

í i ó l e l e v ó a l C o n g i c s o d e d i p u t a d o s r e s 

p e t u o s a e x p c s i c i ó n p i d i e n d o n o d i e s e s u 

a p i o b a c i ó n a l p i o y c c t o ele l e y d e A s o c i a 

c i o n e s , e n l o q u e s e r e J a c i o n a b a c o n l o s 

I n s t i t u t o s i e " ' i g i o s o s c a n ó n i c a m e n t e a p r o 

b a d o s L a v o z c o l e c t i v a d e l o s O b i s p o s , l e 

v a n t a d a e n a q u e l l a s c u c u n s t a n c i a s t a n s o 

l e m n e s , o n c u m p l i m i e n t o d e s a c r a t í s i m o s 

d e b e l e s y á t í t u l o d e s ú p l i c a a n t e u n a 

A s a m b l e a c u y o s m i e m b r o s , e n s u g i a n 

n i a \ o r í í, «e p r e c i a n d e c a t ó l i c o s y p r a c t i -

rtri c o n e d i f i c a c i ó n l a r e l i g i ó n d e s u s m a 

y o r e s , l e p e r c u t i ó v i b r a n t e y p e r s u a s i v a e n 

l o s p u c b l o ' í d e l a n a c i ó n y p a i c c i ó q u e e r a 

t e n i d a p o r t ó e l o s e n l a c o n s i d e r a c i ó n q u e 

p o r s u n a t u r a l e z a r e c l a m a ; l e v a n t ó s e e n 

t o d a s p a r t e s e l c l a m o r u n á n i m e d e l s e n t i -

t i i i e n l o c i i s t i a n o y í c n a c i ó l a t r a n q u i l i e l a d 

e n e l c o i a z ó n d e l o s b u e n o s a l v e i c iue h a s 

t a l a P i e n s a i m p í a h a b í a d e p u e s t o s u a c 

t i t u d h o s t i l , c e s a n d o e n s u c a m p a ñ a . E n 

t o n c e s , c u a n d o l a c a p i t a l ele n u e s t r a M o -

n a i q u í a p u d o U a m a i & e , p o r e l m o m e n t o , 

l a c a p i t a l d e l m u n d o e i i t c i o p o r s e i e l 

c e i i t i o e n v i d i a b l e d e t o d iS l a s d u l c e s m i í a -

d a s y t i e r n o s a f e c t o s de"' o i b e c a t ó l i c o , e n 

t o n c e s í u é c u a n d o s e e x t e r i o r i z ó d e m a n e 

r a c l a i i \ i d e n t e e l s e n t i r l e b g i o s o d e n u e s t i a 

a i n a d í s i m a E s p a ñ a y p u c í o V E . , c o n 

s u p e i s p i c a c i a y s u p i c c l a i o t a l e n t o , a p r e 

c i a r u i í * v e z m á s l o q u e i ? p r c s e n t a y v a l e 

e n u n E s t a d o l a p a z d e l o s e ^ p í i i t u s , b a s e 

d e l o r d e n s o c i a l , p a z y o r d e n t a n e s p e 

c i a l y s m g u l a n u e n t e c o n f i a d o s h o y e n 

e s t a q u e r i d a P a t i i a á l a d i l i g e n t e s o l i c i t u d 

y c l a r í s i m a p e i i » . l n e i ó n d e V E ; p a z y 

01 d e n d e l o s c u a l e s h a n s i d o s i e m p i c e l 

m á s s p g u i o a p o v o v H m i s firme g a r a n 

t í a l o s I j e l e s h i j o s d . l a I í > l e s i a , y p o i e n d e , 

l a s C o i p o i . C l o n e s l e h g i o a t s , c o n d e n a d a s 

a h o r a p o r e l C ' c p i e s a d o p t o v e c t o , á m o i i r 

6 i l c v ^ i u n a v a l . c n f ^ r a u - ' i , i m p o s i b l e y 

d i a m í ' i r a í m e n t e o y n e s t i a l e s p í r i t u d e s u 

c o n s t u t i í ' i ó i V á l o s iK-tbIcs, e l e v a d o s v 

s a n t o s fajies q u e p e i s u i ü c n D e a h í , e x c e 

l e n t í s i m o s e ñ o i , l i a l n m i y e l e s a s o s i e o o j 

p i o d u n d o s a l hac<^iSo p ú b l i c a l a n o t i c i a 

d e o u c e h c h o p rove -cLo d e l e y h a s i d o f a v o 

f a b l t m ^ u t c m f o ' i u i d o p o r ]a C o m i s i ó n p a i 

J a i p e i i t a i i a j q u e i n l e n i a V I^ l l c v u l c á 

l a s C ) i * e s , i c j i í o r á n d o , ! ^ s i ! a p i e s e n t a i ' i 

f o i t i i a u d u pa iLO i n t c g i u i c e df s u p i o g t a m a 

p o l í i i o , ó c o m o l u e l i o d e c o n o c e i l a v o -

h i t u a d d e l a n a c i ó ' e n e s t e p u n t o c u a n d r , 

dcsp i i -ps d e d i s c u t í - s ^ c u e l P a r l a m e n t o t w . 

l o s l ' ^ " , í U m o t r e p i e = . , u t a n U ^ d e la m i s m . , 

e m i * a i i L b i c í r e n t e c o a i o Ut- les u i t c r p (.-

t e s d e S1.S e k ó t o r o s — q u e o n t o d o s l o s e . 

t ó j i e o j c - p a ñ o L s — " u p n c f t y s u v o t o , 

s m q r e j ie ' . c =- b i c s u ^ ' c o i i c i c n c ! i s e l y u g o 

i i l g a n a v e z o m i n o s o , (K l a d i ^ c i p l u i a d^ 

p a r t i d o . 

"*! s , Sea c o m o q i u e í a , m i m i s i ó n d e 

p a s ' o i d e e - l a D Í Ó C C J I S ii > h i d t c u i c l n 

i c d u e i d i á p c s a a m i c a m e e l D i ' i j S a r i a 

" E n e s t e r e g l a m e n t o s e o r e l e n a r á l a cor i s -
t i t u c i ó a d e u n a J u n t a c e n t r a l , c o n l e s i d e n -
c i a en e s t a c o r t e , y s e r á a r t í c u l o f u n d a 
m e n t a l q u e l a F e d e r a c i ó n s e s o m e t e r á p p r 
c o m p l e t o y . e n t o d o á l a s e n s e ñ a n z a s d e l a 
I g l e s i a c a t ó l i c a . 

H I 

'" '<****'**' • " I Fines de la Federación. 

t l ü a v e z c o n s t i t u i d a l a F e d e r a c i ó n , d i r i 
g i r á t o d o s u e s f u e r z o á l a d e f e n s a y m e j o r a -
n i i e n t o d e l a e n s e ñ a n z a y d e l M a g i s t e r i o 
c a t ó l i c o e s p a ñ o l . P a r a e s t o ei i tendei i ie>s q u e 

m e n t a e l o p a r a p o d i r l e á E l , q u £ t o d o l ó ' s e p o d r í a o r g a n i z a r e n e s t a c o r t e , u n a , A g e j i -
p u e d e , e l s a l u d a b l e r e m e d i o e n e s t e g r a v e c i a g ' e n e r a l , e n c a r g a d a d e g e s t i o n a r t o d o s 
c o n f l i c t c ; h e ele í l e g a r á m á s , h é d e a t r e - , l o s a s u n t o s d e l o s a s o c i a d o s , t a n t o d e i n t e -

• " • • r e s g e n e r a l c o m o p a r t i c u l a r , a u n q u e s e a p a r 
l a v í a c o n t e n c i o s a ; " s e p r o c u r a r á e l e s t a b l e -
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v e r m e á r o g a r á V , E . q u e e s c u c h e e s t a 

v e z l a s u p l i c a r e v e r e n t e d e - l o s O b i s p o s , . ^ . . , T. , - , , „ . . 
q u i e n e s p o r e s t a r e n t a n í n t i m o c o n t a c t o ' " ^ ^ ? f ' » , / ^ ? - i ; ^ ' i B o l s a d e l I r a b a j o , c u y a 

• • ,. 1 i. ; m i s i ó n s e r a p r o p o r c i o n a r c o l o c a c i ó n á l o s 
y v i v u - e c m p e n e t r a d o s c o n n u e s t r o s q u e - « ^ e s t r o s c a f ó H c o s a u e s e e n c u e n t r e n s h i 
r í e l o s d i o c e s a n o s , s a b e m o s l o m u c h o q u e r e l l a ; s e f o r m a r á , s i ' s e j u z g a c a n v e n i e n t e 
o l i o s a m a n á l o s I n s t i t u t o s r e l i g i o s o s pe) r - u n M o n t e p í o , y s e p o n d r á n t o d o s l o s m e 
q u e v e n e n s u h á b i t o e l p a ñ o cíe l á g r i m a s ¡ d i o s q u é c o n v e n g a n p a r a q u e d e t i e m p o en 
p a i a l o d . SU', neco-»id i d e s m ó t a l e s y m a - t i e - u p o s e u m i i e n A<-anib lea l i F c d e í a c i ó : ' 

t e i i d c - > , e l c o n s u e l o e n s u s a f l i c c i o n e s , e l 

a i i q ) a i o eV l a n i ñ e z a b a n d o n a d a , e l l e f u -

g i o d e 11 i n d i g e n c i a , l a p i s c i n a l e g c n e r a d o -

1 i d e 11 j > \ c n t u d c \ t i i v i a d a , e l a l c a / i r 

d e VI c ' . -><>uan/a—1 i s m á s v e c e s g i a l u t U — 

e l a ' . i l o d e l a a n c i a n i d a d d e s a m p a i a d a , e l 

t a l l e r d e l a s ( ) l i d a e d u c a c i ó n c i i s t i a n a , e l 

i j ) o s t o i a d o e d i f i c a n t e e n e l o i d e u m o í a l , | 

cv 1.1 o r . L n d o c e n t e v e n e l o r d e n c i v d i / a 

d ' ) i , 11 , ' ^ í ( ¡ón escogida d e l l e b a ñ o d e Te- j 

' n o i i i ' o , el honoi -i ]jt gala de la gm^ia, 

. i j ivb 'n d i n d e t l o i e c ^ n l a s m á s s u b l ' U i e s 

y h e i o i e a - , V U U K K - , d e l c i i s u a n i a m o , e l 

' i a i . i \ i>s e - i p M i l n a l q u e c o n s u s u i c e s m -

t_-> p V e , a i , a s d e d e n d e á 1 i s o c i e d id—^' (ue 

h a i ' o l o 1.a m c n e s t e i — d e l a s p i s i a - , i r a s d e l 

v i j l o , t I J e s o , e n f i n . q u e V . E !1 m i ó , 

u \oi h piedad y l u u c n o m á s q u e , l i e r -

i r a n a n d i . l a d i c l t i n a c o n l a c l o c a e n c i a , 

p u s i e i o n ' a n d e m u u f i o l o l o s c a t ó l i c o s e n 

l a i n i o i n i a c i ó n a n t e l a C o m i s i ó n d e l C o n -

g i e , o 

E ü i ) ' a c e , e x c e l c n t í ' > I ' n o s e ñ o r , q u e m e 

cjH.' a c o i d a i á l o q u e l a s c n c u i i ' . t a u e í a s cteoí 
SClCtl. 

E l p e i i ó d i c o la 1 nscüanza C'jtólua s' 

o f r e c e á s e r v i r d e ó r g a n o p a r a l a f r e c u e n t e 
e o n n u n i c a c i ó n d e l o s a s o c i a d o s . 

N o s e n o s o c u l t a q u e e s t a e m p r e s a e c h a 
s o b r e n o s o t r o s l a d i f í c i l l a b o r d e l a o r g a n i 
z a c i ó n ; p e r o e s t o y m u c h o m á s a c e p t a m o s 
g u s t o s o s p o r e l b i e n d e l M a g i s t e r i o c a t ó l i 
c o e s p a ñ o l . . : : 

A l o s q u e e s t é n c o n f o r m e s c o n l a i d e a 
l e s p e d i m o s cjue l l e n e n l o s h u e c o s d e l a c a r 
t a a d j u n t a , á fin d e p o n e r e n c o m u n i c a c i ó n 
á l o s d e c a d a p a r t i d o p a r a q u e t e n g a n u n a 
r e u n i ó n , í;n l a q u e d i s o i i t a n s u r e g l a m e n 
t o y q u e d e e s t a b l e c i d o e l l a z o d e a m o r y 
e n t u s i a s m o , q u e s e n e c e s i t a p a r a l a s o b r a s 
g r a n d e s . 

Q u e r e m o s h a c e r c o n t a r q u e d e n i n g ú n m o -
d o n o s a r r o g a m o s p r e e m i u e n c i a a l g u n a e n 
t r e l a s d e m á s J u n t a s d e n u e s t r o s c o m p a ñ e 
r o s . N u e s t r o p a p e l s e r e d u c e á p r o p o n e r l e s 
d e i g u a l á i g u a l u n a i d e a q u e c r e e m o s s e r á 
ú t i l y a u n s a l v a d o r a p a t a n u e s t r a c l a s e . 

P o r l a A s o c i a c i ó n d e l a E n s e ñ a n z a c a t ó 
l i c a , qíiie e s l a q u e o s i n v i t a . E l p r e s i d e n t e , 
Manuel Prieto,—El s e c r e t a r i o , Miguel Mira. 

Nota. L a s c a r t a s d e a d h e s i ó n s e d i r i g i 
r á n , c o n s e l l o d e u n c u a i t o d e c é t i t n u o , d 
p i L s i d c n l c d e l i A s o c í l e i ó n d e l i lín<<cñ<ui-
z i c i t ó b c i , c a l l e d e A t o c h a , n ú m i 8 , Aía-
c b i d . 

IJJ__LAEGO J J^EH0SO_JIAJE 

EN EL C •AZÓN 

LA CUESTIÓN DE ORIEmTr 

LOS BJtLKANES CONTRII 
- i ^ ^ . ^ ^ -

SERVIA Y BULGARIA, PREPARADAS 

DH LOS 

El Sindicato de Santa María de Nava. 

F u é d i f í c i l y l i b n i l o - . a 1> c o n s t i t u c i ó ' i d i 
l a J u n t a d e l S i n d i c a t o d e ISouc--, u i e c i , , 

, ^ , , . , ^ , , nsvUie p o i el >i u i n a u í e i o d i . s o c i o s iiisv t 

\ a ' a ^ n i s i a u c i a s , u o s o m e t a á l a d c h b c i a 

Clon dv. la*- C á n r u a - j e l m e n c i o n a d o p í o 

\ c e t o n o i q u o a d e m á s , n o e s s i m p i c m e n t c 

t i t u y o , y c o n I i b i a d o i e s d e p i e -> t ig io , y m m 
á g u s t o d e t o d o s 

D e s p e d í m o n o s d e t o d a a q u e l l a b u e n a g" n 
l o q u e e n e l l a s v a á v v i i l i l i i s e c u e s t i ó n de t e p a i a e m p i c n d c i el < i m i n o d e S m t a î r 

iinil^s q u e p o r s c i l o m e i e c e r í a n o d e s p i c - i > ' ' ' c N ' u - i Lo- , e u i is v l o ^ h h n . g o s , c( n 

o a i s c . a u n q u e á é s t o s , p o r s u b i i l l a n l c e í n s i v o s a p i e t o n e s d e m a n o s , y a l g i u i o s c i -

h . U n . a y p o . s u s i n d i s c u t i b l e s s e i v i c i o s . \ ^ ' : ^ ^ J : : ^ : : , T J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t 

n o s e g u a i d c h o y . a n t e e l c o n c e p t o p u b U - ^^^^ ^,^. ^., ,^,^,„ ^^^^ j ^ , l . a e i a i i i o s 

c(>, m a l i n l o r n n d o , e l h o n o r d e b i d o v l a , ( j ¿„po U g u a s d i s t a Poñe . s d e .Sant i M a - í i , 

j u s t i c i a á q u e s e h a n h e c h o a c i e e d o i e s ' y n o l u i y m á s c n n u i o q u e u n o , d i í i e d i i n n 

T i á t i s ^ d e l a s O i d e n c s r e l i g i o s a s c . m ó - y d e h o n a d u i a , á l i a v é ^ d e i i m d e i o s l u -

i ' i c a m e u i e e ^ t a b L - i d a s e n E s p i n a e n v i r - / o s m á s i n t i i u e i d o s d e l a c o u b l l c m c u i t a 

t i i d d e u n s o l e m n e C o n c o i d a t o c o n l a b u c a . 

S u l l a S e d e , q u e e ^ h o y l e y d e l R e i n o , y ^ ^ J ' ^ ' ^ a m o - . s a l i d o c e t e a d e l a n o d i e c e : <ic 

q u e i m p l i c a c o m p r o m i ¿ o s e i i o d e n o a l t e - « « ^ ' V ^ ' ' I f"^; '> ' -• ^ ' . ^ « ^ c a í a m o s s o b i . el 
* i 1 ! ! 1 • 1 1 n i o c l c . t o p a c b l e e i t o d e \ e ¡ £ ; i n o , d o i u i c d 'Mi 

l a r s u o t a o i h d a d s i n p i c v i o a c u e i d o cie í p . j , , „ j i o {,(,„ „ o s o t i o s lo ' . Ú U n i m s I .bi K . O I -
a m b i s s u p r e m a s p o t e s t a d e s I t a l a s e o e q „ p v o l v í a n d e l a s c m o n t e i i 
u n a c t i e s l i ó u d o e x c e p c i o n a l i m p o i t a n c n p o i e s t a s t i e i t a s l i s n u i p - a s 1 L \ .i* ! 
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POR TEI.ÉGKAFO 

ROMA 14. 11,15. 
_ TKl Santo Po.dre lia enviado al Patriarca de 

^''enecia una caita autógrafa, en resipuesta á 
la que le dirigió níquel Prelado, liaciéndole 
extensa relación de las utilisinias laboies ae" 
la Séptima vSeinana Social, reunida en la ciu
dad del Adriático. 

Congratúlase el Pontífice de que se conceda 
toda la importancia que en realidad reviste 
al estudio de los problemas escolásticos. Re-
cirerda y enumera los graves peligros que 
«ntraña la escuela laica, que tiende á la des
cristianización del pueblo, infligiendo daños 
ancakulables á la scsiedad, poniendo en peli
gro de naufragio la fe católica, con su tenden
cia á condenar al ostracismo la Religión, in
cluyendo esa misma escuela en su programa 
un verdadero atentado contra la autoridad 
de los padres. 

Elogia el Papa y bendice la reacción pro
vechosa y muy natural que se opera en los 
verdaderc's católicos, preocupándose ante to
do de lá enseñanza religiosa, en nóirbre de 
la pureza de las costumbres, que es el mejor 
factor del verda/dero bienestar social. 

Termina el Santo Padre su carta auguran
do que las labor-es escolásticas de los católi
cos obtendráii ópitnos resultados. 

D e s i te t ie ias . 
R O M A 14 11,30 . 

Ha llegado á Roma el Cardenal Bourne. 
El Pontífice ha recibido en audiencia á 

una peregrinación irlandesa. 
I n a u g u r a c i ó n de un s s ^ t u a r l o . 

ROM.A 14. 20 . 
Con grandísima solemnidad ha sido inau

gurado' en la ciudad de Nettun un nuevo y 
magnífico santuario pontificio. A la hermosa 
ceremonia asistió el Catíenal Agliardi, el 
alcalde de la ciudad y una inmensa muche
dumbre de fieles, que dejaron desbordar su 
piadoso entusiasmo, aclamamidcJ á Su Santi
dad Pío X, á cuya munificencia se debe la 
creación, de la nueva iglesia. 

L a esoue la s e s i a l e a t d ü e a i 
ROMA 14. 31. 

El Cardenal secretario de Estado, Monse
ñor Merry del Val, ha enviado, en nombre 
del Papa, una afectuosísima carta al condte 
Altani, presidente de la Unión Económico-
Social, expresándole su vivo reconocimiento 
por la devoción y fiíme adhesióii de la escue
la social católica á la Santa Sede, y congra
tulándose de la importancia de los temas 
puestos á discusión, de la disciplina en ella 
existente y de loo geguros y copiosos, frutctó 
que de su bciitmétita labor habían de cose
charse. 

Los doctores Villegas y Triviño, tanibién 
I del Disperb.sario María Cristina, á continua-
í ción Icen estadísticas sumamente halagüeñas 
de su labor personal, de las que-se despren
den que la tuberculinoterapia, manejada con 
manos tan prudentes como las suyas, alcanza 
mejores resultados que todos los demás me
dios que se emplean. 

Más tarde, el Dr. Peña hace refei«ncia á los 
casos presentados per el Dr. Battrina, de 
Barcelona, en otra sesión, y trata de la tu-
bercullosis renal y de la conveniencia ó BO> de 
la intervención quirúrgica, siendo contestado 
por los doctores Moya y Pulido (hijo). 

Duda el Dr. Espina, que habla á continua
ción, de que se haya llegado á obtener bue
nos resultados con las tuberculinas actuales, 
siendo' contestado t.'iagistralmente por el doc-. 
toi- vSáyé, de Barcelona, que es ovacionado;, 
como en anteriores sesiones, pues con irna 
experiencia enorme, adquirida en su pu,eato 
en el Hospital Clínico, refuta todos los argu
mentos y lleva al ánimo de los más descon
fiados el : convencimiento- de La utilidad de 
esta nueva terapéutica, al par qué no des
cuidando la verdaderamente liigiénica, hace 
ver un presente menos desesperante y un 
porvenir positivamente halagador para los, 
pobres tuberculoscs. 

Después de varias rectificaciones y de la 
lectura de algunas conclusiones de los traba
jos de los doctores Loza.no, Figuerola, etc., se 
levanta la sesión á las ocho y media • 

ESPAÑA 

LOS iDpieros g el M I D 
V u a ! « « l a n o r m a l i d a d . 

Ayer asistieron á clase, por primera vez, I 
después de seis meses, los ahtmnos de la 
Escuela Central de Ingenieros .liídustriales. 

Se cree que la resolución del pleito man
tenido con suma justicia por los alumnos, 
no se hará esperar. 

lín la presente semana se supone que apa
recerá la convocatoria para los exámenes 
de ingreso. 

Los ingenieros esperan con verdadera im
paciencia la sanción, oficial de las peticiones 
formuladas al ministerio de Instrucción pú
blica. 

Entre los escolares ha reinado ayer ma
ñana una gran animación; comentábanse 
por todos unas supuestas manifestaciones 
del ministro de Fomento, según las. cuales 
el vSr. Villanueva negaba que la normalidad 
se hubiese restablecido, fundándose en pre
tendidos acuerdos secretos y ficciones. 

No obstante, la recta conducta de los es
tudiantes está bien acreditada, por cuanto 
su comportamiento durante los pasados me
ses no ha podido ser mejor. 

V i s i t a á OanaSsjas. 

Una Comisión de ingenieros industriales 
visitó aj'er tarde al presidente. | 

Expresáronle su deseo de que se dicte la, 
prometida disposición que determina las 
atribuciones y facultades que á éltos .con
ciernen. 

El Sr. Canalejas prometió á los, alumnos 
que atendería sus pretensiones y que, lejos 
de esquivar esta cuestión, tratará de resol
verla en el plazo más breve. 

En n u e s t r a Redaooián* 
Una Comisión de ingenieros nos visitó 

ayer tarde, manifestándonos que varios pro
fesores y alumnos habían tenido una en
trevista con el Sr. Canalejas, de la cual no 
salieron bien impresionados, pues el presi
dente manifestóles que no ha tenido tiempo 
de ocuparse de dicha cuestión. Después pa
rece ser que intentaron ver al señor conde 
de Romanones; pero no lo consiguieron por 
liallarse éste muy ocupado, seg&n les di
jeron. 

De todas las entrevistas que han tenido 
con los ministros, ninguna les ha satisfe
cho. El Sr. Alba, que les manifestó que una 
vez conseguida la nonnalidad trataría de 
resolver el asunto, cua,ndo ésta ha llegado 
110 se ha tomado el suficiente interés. ViUa-
«ueva parece ser que se inclina á favor de 
los de Caminos, con perjuicio de los In
dustriales. 

Por tal motivo, éstos están excitadísimos 
y se disponen á abandonar las clases el día 
25, que es cuando expira el plazo. 

Como es muy lógico, tratan de defender 
«US derechos en la fonna que crean más 
conveniente. Alguien ha mostrado deseos 
de hacer una demostración de desagrado al 
Sr. Villanueva. 

Para todo esto cuentan con el apoyo de 
los de Veterinaria y otras Facultades. 

E(i«iniw 

POR TELÉGRAFO 

C o m e n t a r i e s á la s i t u a o l á n . 
R O M A 14. 12 . 

Continúa siendo objeto de todos los comen 
tarios la posible ruptura de las negociacio
nes para la paz, que se vienen haciendo, á fin 
de poner término á la guerra italo-turca. 1 

Asegúrase que Reehid-Pachá había nrome-i 
tido la aceptación por parte de su Gobierno,! 
de las proposiciones acordadas por los fidu
ciarios de. ambas naciones beligerantes, pero 
que temeroso el Gobierno turco de (¡ue el 
pueblo, intrigado por el partido de los Jóve
nes turcos, llegue á sublevarse, busca y pre 
tende la modificación de dichas proposiciones, 
reduciéndolas única y exclüsiva,m,ente -á la 
aceptación de la fórmula ventajosa para 
Turquía de la posesión de las islas en litigio 
y ,de la indemnidad de las mismas, dei-ndo 
las otras proposiciones para que sean aproba
das por el Parlamento otomano. 

Los fiduciarios italianos han declarado que 
así no es posible llegar á ningún acuerdo, 
puesto que no puede admitirse la modifica
ción que Turquía propone, añadiendo que si 
para el martes de esta misma semana no se da 
una respuesta definitiva, quedarán rotas las 
negociaciones. 

Eohands oul|paa< 
ROMA 14. 20. 

Entrevistado el Sr. Gioliti por el corres
ponsal de ira periódico italiano, ha declarado 
que la ruptura de los preliminares para la 
paz que se habían entablado con Turquía 
débese exclusivamente á la misma Turquía, 
no existiendo divergencia alguna acerca de 
indemnización al Imperio otomano, aun 
cuando los agentes financieros italianos nada 
habrían de aceptar que fuera oneroso para 
Italia. 

Añadió qire ahora continuará la guerra más 
intensamente por parte de Italia. 

A n i e a d e i a c o n f e r e n e i s . 
OüCHY 14 . 11 ,30 . 

. Esta tarde se celebrará la conferencia italo-
turca. 

La situación parece más despejada que 
ayer, ofreciendo más esperanzas de lograr la 
solución del actual conflicto. 

L a s c a s a s m a r e h a s i . 
OüCHY 14. i8,ao. 

La conferencia italo-turca ha tei-minado, á 
las cuatro, y media de la, tarde. 

No se acordó nada definitivamente; jjero 
persona bien informada ha declarado que la 
impresión que se desprende de ;la cc;nfereii.cia 
celebrada, es que se ha dado un gran paso 
hacia el acuerdo. 

POR TUtÉGKAFO 

Por ta Infanta, 
VALENCIA 14. 16. 

Esta mañana se han celebrado en la Cate
dral funerales por el alma de la malograda 
Infanta Doña María Teresa. 

Los adornos del teinplo eran severos y la 
concurrencia ha sido' extraordinaria. Ofició 
el deán y el Arzobispo Sr. Guisasola, entonó 
el responso. 
. Asistieron todas las autoridades locales, 

presidiendo la fúnebre ceremonia, el general 
Azc'árraga. 

La telegrafía sin hilos. 
PALMA 14. 19,35. 

Se ha inaugurado para el público la nueva 
estación de telegrafía sin hilos instalada en 
Muleta (Soller). 

Entierro de un general. La emigración. 
CÁDIZ 14. 20 ,10 . 

Hoy se ha vericado el entieiTO del geae^ 
ral Río Castro. El acto ha constituido una 
verdadera manifestación de duelo. El finado 
gozaba de extraordinarias simpatías. 

En el vapor Hamburgo han embarcado para 
Santa Fe 725 emigrantes. 

La sangría nacional. 
ALMERÍA 14. 18. 

Lloy embarcaron con dirección á América 
más de 450 emigrantes. 

La mayor parte marchan á ia Argentina. 

DE TODAS 
PARTES 
POR TELÉGRAFO 

' T r a s a t l á n t i e o s . 
COLÓN 14. ! 

Con runiíjo á Sabanilla salió el sábado de 
este puerto el vapor de la Compañía Trasat
lántica Manuel Calr^o 

MANILA 14. 
Procedente de lio Uo, ha llegado hoy á 

este puerto el vapor de la Com,pañía Trasat" 
Mntica C. Lopes López. 

L a s « let inaas d e u n a r i a d a . 
PARÍS 14. 10,5. 

Lois periódicos publican \tn telegratna prc-
cedení<- de Argel, refiriendo que. una, d,iligen-
cia-correo'ha sido sorprendida por una riada, 
pereciendo ocho viajeros de los doce que lle
vaba. 

primer tren de mercancías, con doble trac
ción. 

Se ha repartido entre los ferroviarios xma 
circular con instrucciones.. 

£93 COIRilOBA 
G s n f l r m a o i ó n da n u e s t r o s a s e r t a s . 

CÓRDOBA 14. 
En el Centro obrero se ha celebrado una 

reunión de ferroviarios de am.bas Compa
ñías. 

Pronunciaron discursos Wenceslao Her
nández y Miguel Sastre, combatiendo; am
bos las opiniones de Ribalta y censurándo
le duramente. 

La impresión que sacamos es que habrá 
una nueva huelga, prescindiendo de los 
obreros catalanes, si las Cortes no dan la 
solución favorable que se espera. 

Z A . K , A . a - 0 2 : - A . 
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yoR TELÉGRAFO 

¡ S s s s b s i i e s l 
CORUÑA 14. 1 5 . 

La opinión censura vivamente á las au
toridades, que permiten la celebración dia
ria de bailes públicos en las afueras de la 
ciudad. 

Ayer celebróse un baile de gente del bron
ce en el barrio de la Guela. 

Al terminarse esta mañana, dos mozos ri
ñeron por cuestión de faldas, quedando uno 
de ellos, llamado Ricardo Boedo, muerto en 
el acto. 

El agresor llámase Ricardo Martínez y 
sólo cuenta diez y ocho años. 

La Guardia civil pudo capturarlo, ingre
sándolo seguidamente en la cárcel. 

A la salida de otro baile, un mozo lla
mado Manuel Pardo recibió un tiro en la 
cabeza. 

K u e i g a d e eet i lsaderea . 
CORUÑA 14. 

Se han declarado en huelga los estiba
dores marítimos y terrestres. 

Ganan 6 pesetas, y piden 7,50. 
Los gabarreros los secundan. 
Los huelguistas pasan de ciento, ^o cual 

constituye un grave conflicto, por hallarse 
en el puerto pendientes de descarga siete 
buques. 

D S H S SOCIALE! 

POR TELÉGRAFO 

fSuy b ien h e e h a . ,̂  
B.A,RCELONA 34. 1 5 . 

En la jefatura de policía ha pasado la mo
che la canbmte \iitonia Ca^havir». 

Fué allí encerrada por atacci á la moral, 
imponiéndosele, además-, una multa de 500 
pesetas. 

La opinión sensata aplau^le lo hecho por la 
autoridad,' pues estr..s castigos y estas multas 
han de servir, de escarmiento á las escarne
cedoras del decoro piiblico. 

L e s i n g e n i e r e s Sndustr ls lss . 
BARCELONA 14, 18. 

Hoy estuvo en el Gobierno civil una Co
misión de alumnos de la Escuela de Ingenie
ros industriales, notifioan<lo el señor go
bernador qne habían entrado nuevamente á 
clase, cesando en la huelgd, que venían soste
niendo. 

l i n a e e n d e n á . 
BARCELONA 14. 19. 

En la Audiencia se ha visto hoy una causa 
incoada contra Enriqueta Martí, por corrup
ción de menores,, y anterior á la que se sigue 
á la misma' proce.íada por Tecuestro. 

El Jurado la ha cfJudenado á un año, ocho 
meses y veinticinco días de prisión correc
cional, quinientas pesetas de nmlta, acceso
rias y costas. " ' ; . 
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PROBLEMA INTERESANTE 

T>:m m-MS'STT 
POR TELÉGRAFO 

"TRADICIÓN Y PROOBESO" 

A las Seis y minutos se decíala abierta la 
eesión, bajo la presidelicia del Dr. Espina, 
haciendo uso de la palabra el Dr. González 
Alvarez, que lee un trabajo sobre tuberculo
sis congénita; en él, después de explicar los 
modos de hacerse la infección .durante los 
jneses de vida fetal, se muestra partidario, 
con objeto de evitar la propagación de la en
fermedad, de la esterilización dte la mujer 
tuberculosa y de la prohibición del matri
monio entre individuos capaces die transmi
tirla. 

A continn ación, el Dr. Verdes Montenegro, 
con la competencia adquirida eu sus muchos 
años de práctica en estos asuntos y con la 
alcanzada en sus especiales estudios de Labo
ratorio', se ocupa después de su comunica
ción titulada «El método empírico y ,el cien
tífico en la elección de tuberculinas», de la 
que se desprende la necesidad de utilizar es
tos delicados preparados, luego de practica
das minuciosos y complicadas nianipulacio-

Hemos recibido de Valencia el ,prospecto-
pro'grama de una revista quincenal de gran 
forma y fondo, que. Dios mediante, aparecerá 
en aquella capital, hoy día 15 de Octubre:, 
cojí el inspirado título de Tradición y Pro
greso, redactada por tradicionalistas de todas 
las escuelas católico-políticas, aunque inde
pendientes de partidos, y con la colaboración 
de muchos, y eminentes escritores de las 
mismas. 

A juzgar por dicho p,rog,rama, que parece 
responder .perfectamente á la aspiración co-
míún del catolicismo español. Tradición y 
Progreso ha de contribuir en gran manera á 
la concordia política de los católicos. Como 
quiera que esto sea, de todos modos son may 
de recomendar los elevados propósitos de los 
fundadores de dicha revista y les deseamos 
un éxito felicísimo para bien de la Iglesia 
y de la Patria. 

Véase el anuncio en tercera plana. 
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F E S - S - O I J 

UM CONSEiQ DE aUERRA 

POR TELÉGRAFO 

P o r f a l t a r é Ja diseigil ína. 

F E S R O L 14. 14. 
A la una y media de la tarde terminó el 

Consejo de guerra contra el soldado de la 
compañía de" Guardias de Arsenales de In-
íantiiía de Marina, Pablo Fernández García, 
á quien—segim telegrafié ayer—seguíanle 
causa por liaber desobedecido, en el mes de 
Julio último, á las órdenes dadas por el te
niente que mandaba la fuerza, D. Vicente 
López Perea, durante la celebración de la 
misa en el parque del Arsenal. 

Presidió el Consejo el capitán de navio 
D. Diego Carlier. 

Actuó de fiscal el primer teniente de In
fantería de Marina D. Juan Alear, quien pi
dió para el procesado seis meses y un día 
de arresto. 

Defendió á Pablo Fernández el oficial del 
mismo Cuerpo D. Javier Delgado. 

La sentencia uo te hará pública hasta que 
sea aprobada por el comandante general del 
Apostadero. 

' lE^^ 
POR TELÉGRAFO 

A l a r m a p o S í t i e a . 

PARÍS 14. 21. 
La reimÓQ de algunos miembros del Ga^ 

binete en la tarde de hoy ha causado en 
París cierta emoción, í5Íendo_ objeto de mu
chos comentarios la presencia en dicha re
unión del generalísimo y del almirante je
fe de la Armada. 

Tomados informes de buen origen, resul-
neS', tales_ como análisis de sangre y reao- ta que la reunión era debida á causas na
ciones de inmunidad, que si bien es cierto li 
iniíarian £.u empleo á personas sumamente 
'versadas en estas miiterias, en cambio', con 
•este método tan científico se multiplicarían 
los excelentes TesuUados obtenidos, con el 
empü'icoi. 

turalísimas y celebrada después de otras va
rias de la misma índole, y que no era mo
tivada por circunstancias de carácter ci te
rior. 

.A.SÍ se aseguró terminantemente cu nc;t;; 
oficiosa á la salida 4e íá ?oaíereucia. 

Un virtuoso sacerdote de Ciudad Rodrigo, de los 
más entusiastas de la Acción Social Católica-, nos en
vía, aoompafiado de una ©locuentísima carta, el últi
mo número dol «Boletín de la Federación Agrícola 
miiobi'igense», llamándonos la atención sobre EU 
aitíoulo de fondo titulado «A los propietarios de 
fincas rústicas de esta región». 
., El mencionado artículo tiene inusitada importan
cia, por cuanto sus inspiradoBes son agricultores î « 
verdadero prestigio y resijonsabifidad tanto indivi-
duai como coleotiya, pues no podemos por menos do 
advertir que el artículo que nos ocupa cuenta con 
la entusiasta adh^ón de 3S Sindicatos del partido. 

El «Boletín de la Federación Agrícola mirobri-
gense», estudia el problema de los oampog con una 
profundidad admirable. Fijándose- en uno de sus 
aspectos, ©1 d© la coloniâ —que solo oon enunciarlo 
deja comprender su trascendencia,—pinta de mano 
miaostra el artículo que estudiamos cómo la atua-
ción del labrador que lleva las tierras en renta es 
cada vez más angustiosa por el desequilibrio que se 
va estableciendo entre los beneficios industriales y 
los gastos de producción. «Mientras el precio de! 
trigo—dice el «Boletín»—tiende contaatem îte-áf-des»:-
oender á causa de la, oompetenoiar mundial que el 
abaratamiento de les transportos marítimos y la 
mayor extoasióa de la superficie cultivada alienta, los 
ga«tos do producción se elevan gradualmente por 
la, escasez y la carestía de la maao de- obr* y por 
la eteva-ción de las rentas.» 

«El capital do explotación—continúa el «Boletín»— 
Eé ha elevado del mismo modo por la necesaria in-
troducaión de máquinas que perfeccionen el cultivo 
y el uso de abonos minerales que restituyan á la 
tiei-ra los elementos fertilizantes extraídos por las 
cosechas, y por tanto, el interés de ese canital es 
más crecido, y el beneficio industrial exige, finalmen
te, mayor remuneración á causa de la carestía de la 
vida.» 

Después de probar cómo las rentas han ido siendo 
cada vez mayores, no por culpa da la mayoría de 
los propietarios, sino por la aluciná-oión que psodu-
ieron en los modest-os labriegos algunos años de bue-
n ^ cosechas y la imposibilidad de la competencia 
extranjera, por el bajo precio del dinero español, 
termina haciendo el siguiente llamamiento á los 
propietarios de Ciudad Eodrigo: 

«Invit-amos, por ta-nto, en nombro do los agriculto
res, á los propietarios de las fincas rústicas para que, 
atendiendo á las razones expuestas y meditando scibie 
los hechos que los dan origen, tiendan su mano pro
tectora á sus colonos en las presentes circunstancia», 
no dejándole.' caer en poder de la usura par-a cumplir 
las obligaciones que de sus contratos se derivan, 
aplazando ea los easosHecesaiios el pago del aiisnd»-
miento ó facilitándoles las semillas necesarias y tra
tando de buscar en los contratos .sucesivos una mayor 
equidad en k pnrfioipaoión de los beneficios agií 
oclas, bien por medio de aparcería, bien haciendo 
una reba,ja prudencial, que no justificará otra cosa 
que adelantai-se como medida proventiva 4 los he
chos que evidentemente se han de producir.» 

Cierto que hay propietarios tan olvidadizos que, 
con l-al de satisfacer sus más protervas pasiones, 
parece que quieren oponerse á loa designios divinos, 
impidiendo quo sus semejantes puedan ganaíse el 
pan con el sudor de su rostro; pero no es menos cierto 
que hay propietarios, «que parecen ricos», que arras
tran una vida tan miserable como la de los mismos 
colonos', porque el Estado, de cuya mano se ha co
mido el metacarpo un canceroso agujero, los esquilma 
con impuestos directos ó indirectos, que les obligan 
6 capitalizar sus fincas, forzosa, ineludiblemente á 
un tipo abrumador. 

De verdadera alegría es para nosotros que las enti
dades oatólieo-agi-arias mirobrigeuse-s, va-ya-n resuel
ta y decididamente al planteamiento de este impor
tantísimo aspecto del problema, y estamos seguros 
de que, "porseverando en su empe-ño, abordarán «otros» 
de la misma trascendencia, resolviendo la cuestión 
económica por el «aiDor», por la «fraternidad» de 
nucetra doctrina. 
•El proH«ma»a.gEarioKao 69-polítieo, es mucho más 

inmenso, es social y éste no hay partido que, llámese 
como se llame, pueda resolverlo. Los católicos, única 
y GxeluEÍvaniente los católicos, podemos allanar la-s 
afiladas aristas do sus múltiples facetas. 

A. C. L. 

Una huelga da minero*. 
SEVILLA 14. 

En la línea de Sevilla á Utrera, ha desca
rrilado un tren de mercancías -por haber arro
llado una caballería. No ha habido desgracias 
personales. 

De 850 mineros que constituyen el relevo 
de día de Villanueva de las Minas, se nega
ron á trabajar 530, por haber sido despedidos 
varios compañeros. 

Pacíficamente gestionaron la huelga gene
ral de los miineros. Hasta ahora guardan 
orden completo. 

Litigio interestnte. 
SEVILLA 15. 2,10. 

Ha despertado gran interés y espsctación 
entre los profesionales la vista que mañana 
se celebrará en la Sala de lo Civil de esta 
Audiencia. 

Contenderán Melquíades Alvarez, Reventós 
y el ¡prestigioso abogado sevillano, presidente 
de la Liga católica, D. Manuel Rojas. 

i i iMWBW8«i3a-., 

TEATRO DE LA PBinCESA 
Como la temporada anterior estuvieron 

abonados absolutamente todos los palcos y 
butacas á, miércoles y sábados, hasta que 
venza el plazo de la renovación (19 Octu
bre) no es posible contestar á los pedidos 
de nuevos abonos. 

Transcurrida dicha fecha, la enipresa co
municará á cada una de las personas que 
han dejado .su dirección en contaduría la 
contestación á su encargo, siendo imposible 
hacerlo antes, como muchos desean, por ig
norar hasta entonces si podrá disponer de 
alguna localidad que quede sin renovar. 

EL DÍA EN BOLSA 
I m p c a s i s n e s da a y e r . 

A primera hora se lanzaron ayer en Bolsa 
rumores alarmantísimos, que no fueron muy 
ineficaces para promover la desorientación de 
dias pasados. 

Las operaciones, por la que afecta á u,ues-
tros valores, coiisérvanse en buena tendencia. 

El 4 por 100 interior, que había cerrado el 
sábado á 83,45, abrió á 83,70, y el fin de mes, 
que cerró la semana á 83,45, hízos.e en las 
primeras partidas á 83,75. 

El 5 amortizable, en cambió, si se compa
ra coa la última cperacióni del viernes^ abrió 
con una baja de 30 céntimos, y el 4 se hizo 
perdiendo 50. 

El grupo ferroviario mejoró visiblemente. 
Los Nortes, de 445 á que quedaron el sábado, 
han subido á 452; los Alicantes, de 422 á 428, 
y los Andaluces, de 274 á 302. 

El Riotínto, cuj-as oscilaciones se siguen 
con tanto interés, pasó de 1.770 á 1.846. 

En la Bolsa de Barcelona también se obser
vó alguna mayor confianza y firmeza. El 
Interior se hizo á 83,72. Flabía quedado á 
83,65 en la sesión última. 

Bilbao, no^ tiene oscilaciones, excepto Altos 
Hornos, que pierden un entero. 

ívU la Bolsa de Madrid, los valores como se 
dice en la nota de apertura. 

El Hispano-Aniericano se mantuvo firme, 
y el Español del Río de la Plata, de 458 pasó 
á 460,50. 

Los francos, á 6,50 cerraron, y en el corro, 
el cambio más alto á fin de mes fué 83,80. 

Desde primera hora ,se vio qne había poco 
papel, y el Tesoro, c[ue tenía orden de ofre
cer, negoció más de 500.000 licsetas, que cedió 
á particulares. 

ILIfSTitES ¥iMJEil©S 
POR TELÉGRAFO 

TORTOSA 14. 15 ,20 . 

En el expreso ha salido para B,arcelona el 
Obispo de esta diócfesis. 

El director del Obser\'atorio del Ebro, padre 
Cirera, ha marchado á Madrid. 

Ha llegado el diputado á Cortes por Ven-
drdl , Sr. Caiuer. 

LOS AUTOmOVILSS 

lio oiHerto 1 m berilio grave 

KH CUARTA PLANAt 
TRIBUNALES. BIBLIOGRAFÍA. INFORMA-
C!ONI MILITAR. TOROS EN MBJfCO. «GA-
CrETA». BOLSA DEL TRABAJO. RELIQiO-
SAS. OFERTAS Y DEMANDAS. ESPEC-

iTACUUOS. 

Los ferroviarios 
POR TÉLéGRAFO 

Eü BARCELOUH 
I l ibaSta s e s lneera i s e n P o r t « l a i L a 

q u e úio9 BSoRtasifiss. 
BARCELONA 14. 16. 

El presidente de los ferroviarios^ de Ca
taluña estuvo esta tarde en el Gobierno ci
vil hablando con el Sr. Pórtela Valladares 
acerca de las declaraciones que le atribuye 
La Época en su número de ayer. Negó la 
veracidad de las mismas, diciendo que so
lamente dijo al redactor de La Época, Se
ñor Montesinos, que el Sr. Canalejas había 
procedido mal con los ferroviarios llaman
do á las dos reservas. También le habló de 
la gestión de Barrio y Cordoncillo; pero 
todo Cuanto dijo carece en absoluto de im
portancia. 

Por lo tanto—dijo el Sr. Pórtela,—carece 
d.e fundamento el anuncio de huelga revo-
liicionaria 5̂  demás especies que La Época 
le ha atribuido. Añadió el gobernador que 
le había anunc^do Ribalta que telegrafia
rla á Lci Época, íogándola desmintiera cuan
to á él le ha atribuido el Sr. Montesinos. 

Por nuestra parte} podemos asegurar, por
que asi nos lo ha dicho el Sr. Montesinos, 
que está dispuesto á demostrar la veraci
dad de su información, pues cuando Ribal
ta le hizo las declaraciones que ayer pu
blicó La Época, estaban presentes otro pe
riodista y dos señoras, que ratificarán cnan
to él dijo. 

Añadiónos que le hizo saber á Ribalta 
que era redactor de La Época é iba á pu
blicar cuanto le dijese, mostrándose con 
ello el presidente de los ferroviarios con
forme. 

^Dimita e i a loa ide? 
BARCELONA 14. 17. 

El alcalde, Sr. Sostres, ha desmentido 
rotundamente que sean ciertos los rumores 
circulados acerca de su dimisión. 

P á r t a l a v i s i t a l a A . 8 . PÉ 
BARCELONA 14. 18. 

El Sr. Pórtela, correspondiendo á las ges
tiones que la Acción Social Popular hizo 
para solucionar la huelga de ferroviarios, 
y no queriendo marcharse de Barcelona sin 
testimoniar á dicha entidad su agradeci
miento, estuvo esta tarde á visitarla, sien
do recibido ppr el dir«^tor, padre Palau. 

El gobernador recorrió todo»el local, elo
giándolo. 

EN ALMERÍA 
H a o f a l a norma l i s laá . 

ALMERÍA 14. 20. 
Los huelguistas continúan observando una 

actitud con'ecta. 
La Compañía ha anunciado ciue, norma

lizado el servicio, admite sin limitación el 
tráfico local cojabin^Ci,©. Ua s,aUd,o hoy el 

Ayer tarde, á las cinco y media, salieron 
en -Un, automóvil doble íaetóñ, marca Mer
cedes, en dirección á la Cuesta de las Perdi
ces, dos Señores, un mecánico y el represen
tante de la. Casa, llamado D. Carlos Schlis-
cher, de treinta y un años y dé nacionalidad 
alemana, con al.propósito de pro-bar el coche 
para ver si á los citados señores les gustaba 
y se quedaban con él. 

El coche, al regresar, iba guiado por el 
mecánico, Benito Moreno. 

Al llegar ceica del Puente de los Franceses 
el automóvil, que marchaba á gran velocidad, 
tuvo que apartarse para dar paso á un co
che particular que ma,rchaba en dirección 
contraria. 

Una vez que este segundo vehículo pasó, el 
mecánico cĵ uiso ganar el terreno é hizo un 
pequeño viraje; pero, sin duda, calculó mal 
la distancia y el coche iba á dar contra el 
muro del puente. 

El Sr. Schleicher, que se aprecibió del pe
ligro, se levantó rápidamente de su asiento 
con ánimos de agarrar el volante y desviar 
la dirección; pero en aquel monrenío el me
cánico echó el freno, el coche paró en firme, 
y fué tal la sacudida, que Icis ocupantes sal
taron de sus asientos, y D. Carlos Schleicher 
cayó violentamente de espaldas, dando con, 
la cabeza contra el borde del paredón del 
puente. 

El golpe fué de tal importancia, que el 
citado representante cayo sin sentido- al 
fondo del coche y manando sangre de la 
cabeza. 

Con la mayor rapidez posible se puso en 
marcha el coche, dirigiéndose á la Casa de 
Socorro del distrito de Palacio, donde, co
locado el herido en la cama de operaciones, 
y reconocido por los médicos de guardia, le 
apreciaron la fractura del cráneo y conmo
ción cerebral, calificando su estado de muy 
grave. 

Una hora después, el desgraciado don 
Carlos Schleicher fallecía sin haber reco
brado el conocimiento. 

O t r o aae idanle» 
El segundo accidente ocurrió á las siete 

y media de la tarde en la calle del Barqui
llo, esquina á la de Prim. 

A la citada,hom, el obrero de vía Feli
pe Milláu, de treinta y cinco años, soltero, 
se hallaba eiigra.sando el trozo de vía que 
forma la curva á^la entrada de la calle de 
Prim, cuando de pronto vio que un auto
móvil que marchabá,,,calle del Barquillo arri
ba, en dirección á la de Fernando VI, se 
le echaba encima. Felipe fué á incorporar
se; pero el automóvil pasó veloz y con un 
guardabarro le dio un fuerte golpe en el 
hombro, arrojándolo bajo un carro cargado 
de plomo que venía en dirección contraria. 

El carretero, que se llama Miguel Jimé
nez, se precipitó á coger la muía, consi
guiendo detener el carro, cuyas ruedas pi
saban ya la ropa de Felipe Milláii. 

Este fué conducido- á la Real Policlínica 
de la calle de Tamayo, donde reconocido 
por el médico de guardia, doctor Villa de 
la Vega, le apreció la fractura de dos cos
tillas y de la clavícula izquierda y conmo
ción visceral, calificando su estado de grave. 

POE TELÉGRAFO 

ZARAGOZA 14. ao. 
Su la corrida de esta tarde actúan d.» 

espadas Rafael, y José, .Gallito, y Rodolftf 
Gaona. 

Los toros son de Guadalest. 
A Ja hora señalada hay una entrada d« 

esas que ivaceu época. 
Primero. Atiende por Cervato, cárdeno 55 

grande. 
A los priniieros -capotazos da muestras de. 

una gran iiiansedunibre, y en precipitada/ 
huida salta vMiaü veees al ca,llej.óii. 

El público protesta raidosameute, pidien:^ 
do sil vuelta á los oorrale.s. El usía se hacó 
el sordo, deBaceudiendo ía petición, arreciaii-f 
do con este mativo el escáiidalo. , 

I<as alnioliadillafí llueven, y gran ivám^rq 
de espectadores Se arrojan aí anillo, convir/ 
tiendo aquello eü raía capea. . 

Eh presidente cambia el tercio, y el escánk 
dalo entonces adquiere caracteres de exíra-^ 
ordinaria gravedad., • . . ; 

El Gallo sube al pateo presidencial y co-rt-
ferencia, pidiendo ia retirada del manso, pue^ 
en las condiciones en que ae encuentra ©t 
ruedo es imposible torear. i 

Por fin, él anímaltfco vuelve al chiq-uei'oit 
con gran contento suyo. 

El"que le siiatiia-ye se llama ütrerano, y eá 
cárdeno obscuro. 

Galle j ' Gaona están activísimos en quitefilj' 
escuchando inuoho.'s aplausos. 

Rafael y JoseliUoi cogen los garap-uüo-s % 
d'ejan un gran par cada uno-, después de jtil 
guetear con el torito. ] 

Gallo hace una faena de nudeta muy luci<' 
da, habiendo pases de moHuote, de pecho j ^ 
ayudados, y en cu,anto .fSe pone á tiro Utrera-i 
110, deja inedia, que resalta delantera, per^ 
que mata. (Ovación,) 

Segunda. Le pusieron Mejicano, negrfJ 3( 
bien puesto de defensas. 

Gaona torea por veróníca.s 3' navan-í(-,si( 
oyendo muchos apíattfios. 

El toro cumple como booiio en el ptimei 
tercio, matando ttti. jamelgo". 

Rodolfo coloca un buen par al cuarteo. 
Con la fiámula emplea una laboír miry arn 

tística, y Se deshace de su enemigo ée mi 
monumental volapié., (Ovación y oreja.) 

Tercero. Venenoso, negro, entrepelao'. 
Joselillc lancea con. mucha quietud, estií 

raudo 1O,Í brazos á la perfección. : 
Tardeaíido mucho, cumple eu varas, ée-^ 

penando do.s jx>troSi 
Cuco j ^ Aíuietidfo quedan aceptablemeiitái 

con los rehilete.!). 
Gallito muletea vaííe'ato, y entrando á tod^' 

ley mete im volapié, que resulta atravesadcn 
(Ovación.) 

Citarto. Es tle Catalina, cclorao y... mam 
so. Como no qu-íeire nada con las plazas níon.̂  
tadas, es condenado aí tiie.'stea, lo que se en< 
cargan de haeev Cliat&i y Posturas. 

Con poco lu-címiento, pasa de muleta el 
cañi mayor, y de mi píacliojío malo y «n go
lletazo iñfeníal fialqui ta al de Catalina. (Muy 
chos pitos.) 

Quinto. Le pusieron Barbero, negro-, bra 
gao y de bonita lámina. 

A fuerza de ocharle los caballo',? enciina -sa 
libra de la parrilla. 

El indio lo baad-eriUéa soiLito, habiesi-dó doa 
pares buenos. 

Después brinda at tendidoi 3 y ejecuta unal 
labor bastante inteligente, que "se 'aj>1a,ude. 

Con dos pincliazosy media en su sitio', 
acaba con la al!i.a|a. (Aplausos.) 

Ultimo, i/c bautizaron can el rem«qnéte 
de OrejiUa, bemando ea. negro y de bastante!* 
arrobas. 

Acomete seii? vaceg á los del castorejio, siií 
consecuencias lameíitabj-e.s- para la cabalieriza. 

El pctit Ki-ki-,ri-kí clava dos pares, llega»,, 
d© como los l>ueaos. 

Con la fláraiila hac-e una faena alegre 5>! 
vistosa, que_el respetable ccJrea con oles-. 

De tres pinchazos, á cual peor, y un cs-
toconazo cu el iriismísimo cuello^, acaba oon 
el que cierra plaaa, It.'Jto, da ro es-, después 
de intentar tres veces el de-^scabello. (Mn€hG ŝ̂  
muchísimos pitos, escucha el menor de la d i ' 
Hastía gallística.) 

De la Casa Real 
Ayer ofrecieron sus respetos á S. M. el 

Rey el exsubsecretario de la Presidencia, 
D. Leopoldo Serrano; el marqués de Supe-
runda, el Sr. Sánchez Anido; los generales 
Weyler, Contreras, Ceballos, Cuesta, Ló'éa-
da, Auñóu, Sáenz de Buruaga y Ferrer; 
los coroneles Martínez Anido y Bazán, el 
capitán' de navio Sr. Flor y el teniente co
ronel t i aja. 

—En las iglesias de San José y de las 
Descalza» Reales se celebraron ayer honras 
fúnebres por el alma de la Infanta María 
Teresa. 

'•—En la iglesia de Santiago se ha verifi
cado una fundón religiosa, organizada por 
el Colegio de huérfanos de Caballería, en 
sufragio por el alma d̂ e la citada iBÍaata. 

3 3 JES •o:o.ox.-a. 
POK T.T5LÉGRAFO 

@a»i |uete & í ^aas t re . 
M u K C i A 14. 1.8,30. 

Comunican de Ca,rta.geíia que el Círcnhi 
Militar de aquella población ha obsequiado' 
con un baiiqu3te al 7-ien.ador y conocido escri
tor africanista D. Tomás .Maestre. 

Este, al visitar las dependencias del Círcu
lo, pidió que ,figíi,rara en el salón de actos 
el retrato del capitán cartagenero Kipoll, 
que murió gloriosamente en las orillas del 
Kert. 

La Junta directiva lo acordó 
midad. isi por unani-

Ussa tas*3tssaiiSa. 
MüacL"*. i.-i. i7,,35. 

En el puerto de Cíarntoha una gmn tor
menta ha arrasado IQ.̂  campo.s. 

Un anciano que regnesaba de C»itage«a 
montado en mi burro, fué arrastrado \x>r la 
corriente en la rambla, ahogándose. 

Un or imen» 
MuRci.'i. 14. ai,30, 

En la carretera de Monteagudp, un ttiéi-* 
viduo llamado Manuel Caro tuvo una violen
ta riña con Pedro (.kacia, .tliotiváda por aii-
tíguos resentimientos. 

A consecuencia (l< la di'-ipiita el Pedro Gra* 
cia lesultó iiiucito de aua puñalada. 

Inmediatamente de ociUjido el Miceso el 
agresor euticgóac a la Giurdiü cn'ú. 

E l p e q u e ñ o A l é . 
En vista del éxito alcanzado en la corrida 

del pasado domitigo por el novillero Alé, la' 
Empresa madrileña le ha vuelto á contrata-» 
para la novillada del domingo venidero. 

A p o d s r a m i e a t e . 
El matador de tofos Francisco Martín Váz' 

quez, antes de marcha,!' á Méjico, ha dejadt 
arreglado todo lo concerniente á su represen
tante, nombrando para tal cargo á D. Ale
jandro Serrano Seí'ran-o, can domicilio efe', 
esta Corte, calle del Portillo, i, á cuyo «efíe-! 
pueden dirigirse .ios etiipresarios que de,seer, 
utilizar los servicios deí valiente espadíi de 
Alcalá del Río. 

C@sj.on de podearea. 
El inteligente aficionado D. Juan Cabillo, 

ha dirigido al diestro Gaoma, la oíiita, si
guiente: 

«Madrid, Octubre, ii-gia.—Sr. D. RCjlol-
fo Gaona.-—Zaragoza.—Mi estimado aniiijgo: 
Próxima á finalizar ía actual temiporttft^; de 
toros, tengo el seiitimieata de presieata^Jí m í 
dimisión con c*aráctsr irtevocable del c^go" 
de apoderado, qae usted ante iiotarff jfete: 
tiene conferido Su afectísimo amigo Q ^ €»* 
trecha su mano, Jtior, Cabe-Üo.n 

El Sr. Cabello contrató á Gaona para la fefn» 
porada que está fiaab>ando, la friolera ú(c J® 
corridas. 

3=sc: 
Se admiten esquelas d« defuneién y aniv|r8arl( 

m f»ts imprenta hasta tas ti'c« do la ipadrujiAiti)! 

Loza.no
file:///iitonia
mailto:C@sj.on
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HABLANDO CON CANALEIAS 
H e leído en La Época—comenzó dicien

do el vSr. Canalejas , al recibir ayer á los 
periodistas—las manifestaciones que se po
n e n en boca d e R iba l t a por el redactor qne 
se lia entrevis tado con él , y no ocul to ni 
hay para qué , que esas pa labras que Riba l 
t a ha pronunciado son impor t an t e s por la 
ac t i t ud amenazadora que revela , que no 
fjuede pasar desapercibida pa ra el Gobierno. 

De ésto es claro que he hablado con el se
ñor Barroso, el cual me ha dicho que y a ha
b ía telegrafiado al gobernador de Barce
lona. 

E n este asunto in te rvendrá el fiscal, por
que es preciso comprobar la exac t i tud to
tal de lo dicho por R iba l t a , y el poder pú 
blico es na tu ra l que se apres te á t omar las 
3eterminaciones que son lógicas . 

No sé qué hab rán dicho hoy los ferroyia-
, fios madr i leños al Sr . Vi l lanueva , que los 

tenía ci tados, esperando conocerlo cuand.o 
luego vea y hable con el m in i s t ro d e , F o 
mento. 

La Gaceta lia publ icado—añadió el pres i 

t r e los e lementos d e la conjunción ex is tan 
las d ivergencias de que se hab ló ayer á pri
mera hora de la ta rde en la apreciación de 
la conducta del Gobierno al in t e rven i r és
t e en l a h u e l g a ferroviaria. 

Por el cont rar io , dicen los conjuncionis-
t a s que s u unión es hoy , m á s que nunca , 
fuerte, p roponiéndose combat i r con toda du
reza al Gobierno. 

Los conjuncioii is tas h a n conocido de u n í 
car ta deí Sr . Pedrega l , en la que éste re-

blicíuias, h a y a recurr ido á desment i r l a s para 
ev i ta r el m a l efecto que hub ie ran podido 

1 causar ? 
' RUMO» INEXACTS 

Refiriéndose al r u m o r c i rculado á ú l t i m a 
hora d e la t a rde de aye r y acogido por pa r t e 
de la P iensa , re la t ivo á u n supues to acto de 
indisc ipl ina , g rave , comet ido por u n Guard ia 
civi l del p u e s t o d e la,s Pefiuelas, mani fes tó 
e l Sr . Barroso q u e carecía d e todo fundamen
to , según contestación de la Comandancia 
del Sur , á la q u e se p r e g u n t ó te lefónicamente. 

A n t e s de ser de smen t ida por el S r . Barro
so la ci tada especie, lo hab ía sido y a ro tunda 
m e n t e por el genera l L u q u e , á cuyo despa
cho acudieron var ios per iod i s tas eii busca 
d e confirmación 6 rectificación. 

LA SESIÓN DE HOY EN E t CONGRESO 
Hab lando de ella, a seguró el Sr . Barroso 

mi l i t a r es el desarrol lo min i s te r i a l d e tina 
bases aprobadas por el Pa r l amen to , en las 
cuales se contrajo el compromiso de some
ter á la rectificación de las Cor tes cua lquier 
a l teración de los preceptos p r imeramen te 
sancionados por el Congreso. 

E n t r e las pr inc ipa les modificaciones pro
ducto de la discusión en el Senado figura 
el a r t . 221, que autor iza l a incorporación 
á filas de los ' r e se rv i s t a s p robadamente ap
tos para , la prestación, en caso d e hue lga , 
de servicios indispensables , como el ferro
v ia r io . 

E s t e ar t ículo, que tampoco fué objeto, de 
Comisión m i x t a , coirforme á la ley de re
laciones entre ambas Cámaras , no puede 

^^^ ^ „ . „ „ „ .... 1, _, .decirse p rop iamente , en opin ión de los ré
dente—el reg lamento provis ional de cabildos- p ^ b ü c a n o s , de acuerdo con el Sr . Pedrega l , 
insulares , como habrán vis to us tedes , regla- q^g todavía t enga la fuerza de obligar dt. 
nT,ento que se remite al Consejo de Es tado ^^^^ i^^^ ^^^^^ ^^^^ ^^^^^^ ^^ j ^ sanción 
para proceder á publ icar el r eg lamento de- ¿gg^j^j^^^ ¿^ j^g Cortes , por n o haberse =-
Unitivo. ^ , . , , I me t ido á la ratificación ofrecida ñor el Gí>-

Pie estado en Palacio b revemente , apenas y^^^^^^ ^^ ^^ ^^^^ Cámara , 
diez minu tos , y allí h e vis to al Sr . Navar ro |. ^ ^ ^^^^ a r g u m e n t o h a r á n base para SÍU. 
Reverter , que esta m u y preocupado con eso , .̂̂ ^ ^^^ ^^ oposición los couiuncionis tas 
de la b a i a d e . lo.s valores . E s ex t r año lo que •. r r, j 
ocurre, porque, no sólo h a sido en Eu ropa , 
sino en los, mercados, de América donde la 
baia se ha manifestado con la m i s m a i e t en -

cuerda que la nueva íey de rec lu tamien to 1 - " • ^ ' r -i 
^ - - " •' - „ J q u e s e n a m u y in te resan te , por el n u m e r o e impor tancia d e los a s u n t o s . que h a b í a n de 

t r a t a r se en ella, en t re otros , la cues t ión ferro
viar ia , p resupues tos y a lgunos proyectos de 
ley. 

Del redacta.do piar él sobre r ég imen local , 
manifestó e! Sr . Barroso que po r la m a ñ a n a 
hab ía redactado el p reámbu lo , y que del t e x t o 
de la ley, facili taría a lgunos e jemplares á la 
P rensa . 

EL PRESUPUESTO DE LIQUiDACieN 
E l min is t ro d e Hac ienda d a r á esta t a rde 

lec tura en el Congreso del proyecto de cré
di tos ex t raord inar ios y del p r e supues to de 
l iquidación, - cuyo to ta l es de 280 mil lones 
de pesetas . 

E l min i s t ro pide al Parl í imeii to autor iza
c ión ampl ia , á fin de que el Gobierno pue
d a emit i r e l emprés t i to necesario en iiuia 

--.Se concede u n mes de licencia, por. e n - ' 
fernieílfid, al jefe de la se;vión de Lér ida , 
D . Gui l le rmo HeraS'. 

E s t u d i o s d e íSQe<SMaíea> 
Son nombrados . D . Jorge J iménez , su.sli-

t u t o personal de D . Cayo Mart ínez Checa, 
profesor de Pedagogía del I n s t i t u t o d e Cuen
ca, y doña Sara San t ín , a t ix i l ia r provis i tmal 
de l a N o r m a l de Pon tevedra . 

A u l e i * i z a e i ( » n e a . 
Son m u c h a s las que se v ienen concediendo 

por la Dirección genera l d€ p r imera enseñan
za pa ra que los- maes t ros en ejercicio p u e d a n 
hacer los es tudios del g rado super ior en l a s 
Normales que sol ici tan. 

B x S g i a n d a p a s p a n s a b i l i d a d e s » 
E l S r . ^Alba , noticioso de 'que en a l g u n a s 

J u h t a s provinciales n o se l levan con m u c h o 
escrúpulo , que d igamos , los regis t ros de va
cantes , dándose el caso, p o r es to , de que el 
concurso de escuelas anunc iado haj^a sido 
opo r tunamen te rectificado, y qu izá lo sea 
n u e v a m e n t e , h a ordenado se ex i j an las res^ 
ponsabi l idades á que hub iese l u g a r , p a r a evi
t a r los perjuicios, que de t a l iucumiplimiento 
se o r i g inan . 

Sestéií M día {4 di Q&taíirs. 

El flflITrfin E s ia n t a p c a d e Sl -

« t f f í t l i t - í í o e¡ue m á s a® vn-Ciue 
s a ñ a y e n s i aasta 'a i t jera . 

t6 

lúén f Progreso 
it 

Dio comienzo á las t r e s y t r e in t a y cinco 
m i n u t o s . 

Pres ide el Sr . López Muño;z. 
E n el banco aztrl, los Sres . García Pr ie

to , Arias^ d e S l i randa , Navar ro Rever te r , 
P ida l y L u q u e . 

E l Sr . Garc ía Mol inas , que ac túa de se
cre tar io , d a ' l ec tura al decreto convocando 
á ses ión . 

E l señor L Ó P E Z M ü K O Z la declara abier
ta , y después de leída el acta de la anter ior , 
queda aprobada por unan imidad . 

E l P R E S I D E N I E hace u s o d e la pala
bra y dice: 

«Señores ' senadores 
Ot ras veces m e he sent ido falto de auto

r idad persona l p a r a l levar la voz del Sena
do desde este si t ial a u g u s t o . E n esta oca
sión t r i s t í s ima , no , po ique pa ra expresar 
él dolor de l Senado poi la t e m p r a n a inuei -
t e d e S. A . R la In fan ta Doña Mai ía Te-

Discurs» necroíógico. 
Se da lectura del oficia diriglcjo á la Cá--

m a r a popu la r pa r el mayordomo mayor ' d e 
Palacio, dando cuenta del fallecimiento d e 
»S. A. R. la Serenís ima señora Infanta D o ñ a 
María Teresa. 

E l P R E S I D E N T E . ..conde de Romanones., 
t o m a l a pa labra brevemettíe para pi-onunciar 
su discurso necrológico. 
_-Comienza dicteiirto q u e deja-rsa de ser el 

Pa r l amen to i-epreseBta¿ióii.:'gemiít)a del pa í s 
si no recogiese y reflejase s u dolor an te Jal 
i r reparable pérdida -de la daíria a i ígusto. 

R i n d e u n homenaje d e res [jeto á la ex
celsa memoi ia de l i malogiad-i I' ince«a, t u 
y a s vi r tudes V car idad h i c e it«-iHai p . n s 
enaltecerla v t e i m w a Jia >cnlo I k g a í á l»is 
grada., del l i o lo cu que ^A. -^.i^nia D e n Al-
Icnso X i n , j - m u y espeiCtUnipi'Le a! l e t n o 
en que Uoia su dj<5cou>uclo' Jti de"-venturada 
Rf ma m a d i e , el dae io i.acjoiMl ¡n.. comj^jiíe 
el Congi^^o de !os dipaíadc»-. 

E l conde de Ro!ii inoai.s d i c i 411. \ a á p ic -
gunt--ise á !a Oámaíd SÍ q-c lc\ ) &j\ la se- s'-n 
en expies ion de 'encini 'eji to 4 ' i je acue^d^, 

interpolaciOii SaSva 

ó var ias veces y cuando las c i rcuns tancias concordia t radic ional is ta . 
lo aconsejen. Empeza rá á publ icarse en Valencia hoy , 

Acerca del valor que h a de eiffitirse, se d ía 15 de Octubre , bajo la invocación de San 

resa bas ta u n corazón que s ienta y unos I 
ojos que l loren, y m i corazón siente do lor ! La pres idu .c ia coíiced« In p .1 ibia ^l ff^pii-
verdadero y h a n l loiado m i s ojos, que y a tado lepubl icano <, AÍU S A I \ ' A l C L L 4 . eme 
no acos tumbran á l lo ra i , por d € b \ e n t u i a ^ se l e \ a u t a a n u n c i a d o ,i1 G^b a i o una m -
mia._,No l o . t o m é i s á p a i a d o j a , b ien lo ad- tcipcloción s jb re la ci.r.i,hoii í u i j a a n a 

„ • ,. . . , , , . j- , ver t í s en vosotros , como 3'o en m í m i s i n o ; E l conde de ROMAN()íJJ<'S •^'-•inria -ii M 

t a ies enco- teowgicas y c icuuí ieas , órgano üe j iog r p e s g s ijgj m u n d o vayan .agotando, amputado ciue ¡e reserva 4 a pa labra para ma-

sidad que aquí . 

LA LINEA DE BETANZOS 
La Comisión pa r l amen ta r i a que ent iende 

en el proyecto del ferrocarril de Fer ro l á 
Betanzos, que se cons t ruye por admin is t ra -

Y lo que más choca, ea que h a y a n sufrido cion, ha dado ayer d ic tamen de conformi-
baja valores como los d e R ío t in to , que son dad con el proyecto . 
de empresa par t i cu la r , y ^ q u e además , s o n . » DE ESP R ' 
minas en buena producción. . _ ., ,| U n numeroso g r u p o de ferroviarios se es-

Los economistas nos d i r án el m o a v o a e tacio.nó ayer t a rde f rente , al Congreso, no 
estas al teraciones. „. , , , separándose de all í á pesar de la suspens ión 

Ahora, por lo que aiecta al conflicto; bal- ¿ig i^ sesión, 
kánico, en E s p a ñ a es tamos s in not ic ias . ¡ -QH seguro que m a ñ a n a , q u e v a n á leerse 
¿Qué va á ocur r i r ? Nada se sabe con exac- ]os proyectos de. ley ferroviaria, los g n i p b s 
t i tud, y descoíscccinos si el conflicto queda- ggj-^jj jjj¿g numerosos , dado caso de que los 
rá reducido á sus l ími tes actuales o t end rá tolere el Gobierno.^ 
más extensión in te rv in iendo las g randes po- j_Qg CARLISTAS 
tencias que sen-a lo gravee ^ ^^^.^^ celebraron u n a reunión los 

..^^.^^'°jfePÜ'¡;V,?L^^'- Canalejas del Pro-^ d ipu tados t radic ional is tas Sres . Fe l iú , Ro-
grama pa r l amen ta r io^^^^^^^^ ^^ ^^^^^^ ¿g dezno, Sa laber ry _é Igles ias , cambiando im-

Secciones V se p resen ta rá el proyecto de pres iones acerca de la oposición que la mi-
i „ „ ^^^^^, , 1;, (-omisión n o r i a . h a de hacer al proyecto de l e y . d e 

Mañana—dijo—se prc 

ley ferroviaria, que pasará á la Comisión "••"'«;. ".a uc 
que se des igne e n seguida . Asociaciones 

Y, s in l evan ta r m a n o , acometeremos los 
püeaupuestos, comenzando por el de Guer ra . 

E n esto hemos de ser inflexibles. 
Dos horas , l as dos p r imeras , las dedicare

mos á debates polí t icos, y l a s otras cua t ro , á 

CSNSEIILLO 
A li l t ima hora de la ta rde , se reunie ron 

ayer en el despacho d e minis t ros del Congre
so, los señores Canalejas , L u q u e , P ida l y 
Ar i a s de Mi randa , celebrando u n oonsejillo 

presupues tos . á cu.ya ú l t ima par te asist ió el pres idente de la 
No dudo de que que r r án d iscut i r amplia- j Comisión de presupues tos , Sr. Suárez Inc l án 

Tiiente la hue lga ferroviaria ; pero supongo ¡ Al salir , el vSr. Canalejas habló u n momento 
q u e se avendrán "á t r a t a r de es to cuando se con los per iodis tas , á qu ienes di jo: 
ponga á discusión el d ic tamen que se dé en i —Como ustedes saben, m a ñ a n a (ho}?) co
cí proyecto de le3' ferroviaria, cpie se dará menzaremos la sesión en esta Cámara con la 
sin dilación a lguna . , in terpelación del Sr. Salvatel la , sobre la cou-

AUí t e n d r á n todos, ocasión de depir l o q u e diicta seguida por el Gobierno en l a cues t ión 
crean convenieiite y les ; contes taremos. | ferroviaria. 

Del Sr. Monterü Ríos dijo el Sr. Canalejas j —Nos hemos reunido ahora , los minis t ros 
que no vendrá á Madrid por ahora, pues le que h a n vis to us tedes y yo, para cambiar im-
ha dicho que ha de re t rasa r unos- d ías el via- pres iones sobre l a ma rcha d e los deba tes , y 
je por tener en í enno á u n o de s u s nietos . como el conde de Romanones y a h a hecho 

—Yo ya le he escrito—añadió, el p res iden- ' .saber que de las horas des ignadas pa ra dis
t e , - y espero saber hoy la fecha en que el cu t i r p resupues tos no res tará u,n sólo m i n u t o , 
Sr. Montero ha^de l legar . . , , , . , leí Sr . Suárez luc ían va á r eun i r ahora m i s m o 

Por u l t imo, el jefe deLGob ie rno hablo de ^ j ^ Comisión de presupues tos , á fin de que 
le caiisp la^ reunión celebra- jap.resure la discusión cuan to sea posible. ' 

sabe que la emis ión se efectuará en fondos 
del Inter ior . 

E l t iempo que las Cámaras t a r d a r á n en 
discut i r el p r e supues to de l iquidación se 
calcula en cua t ro d ías . 

LERROÜX 
H o y l lega á Madrid, el jefe del pa r t ido 

radica l , que esta t a rde pres id i rá en el Con
greso la, r eun ión de l a minor ía pa r l amen
t a r i a de su pa r t ido . ; 

MAS SUPLICATORIOS | 
X a Comisión de supl icator ios se r e u n i r á j 

h o y en el Congreso p a r a d i c t a m i n a r sobre ! 
varios que h a y pend ien tes , cua t ro de e l los ' 
en t rados d u r a n t e el in t e r regno par lamenta - ; 
r io . I 

LOS TRI8UER8S '; 
Los d ipu tados t r igueros ce lebrarán u n a 

reun ión esta t a rde p a r a acordar los medios 
que han de poner en práct ica á fin de opo
nerse á la supres ión de l recargo t r ans i to r io 
q u e pesa sobre los t r igos , pedida al min i s 
t ro por a lgunas provinc ias . ' 

LAS MANeOMUNIDADES 
Se encuen t ran en Madr id los d ipu tados 

ca ta lanes »Sres. Cambó, Garrig'a y Plaja , y 
hoy l legarán los demás d i p u t a d o s de la de
recha ca ta lana . 

Por la t a r d e ce lebrarán todos u n a r eun ión , 
á fin de acordar las ges t iones que se h a n 
de hacer p a r a consegu i r que el proyecto 
de mancomun idades se vote defini t ivamen
te en el Congreso y p a s e "fen segu ida al á é -
ñado . 

LA INFANTEP.IA DE MARINA 
Pasado m a ñ a n a se r eun i r á l a J u n t a con

sul t iva de la A r m a d a pa ra ocuparse en la 
reorganización que h a d e sufrir el Cuerpo 
de Infanter ía de Mar ina . 

José, con sumis ión á la censura eclesiástica 
y colaboración de los m'ás eminen tes escrito
res católicos de E s p a ñ a . 

Contendrá de 48 á 64 p á g i n a s de nu t r ido 
t e x t o en 4.° mayor y excelente pape l verjura-
do, bajo e legan tes cubie r tas . 

Precies de suscripción,—Un año , 10 pese
tas .—Medio año , 5 pese tas .—Trimest re 3 pe
se tas .—Por medio de corresponsa l , a u m e n t o 
de 0,50 pesetas , en cada u n o de dichos con
ceptos .—Pago, r igu rosamente ant ic ipado. 

NOTICIAS 
Plan empezado las oposiciones & la Be

neficencia mun ic ipa l . 
F o r m a n el T r i b u n a l . l o s doctores Sáiz H e -

rrá iz Sáez Cr iado , Fe rnández Sanz , Gómez 
Merino, Lande t e , Núñez Mar t ín y P e r a l t a ; 
ex i s t en 25 p lazas y se: p r e sen t an 144 aspi 
r an te s . 

GUISANTES TREYIJANO 
i^EJOilES QUE FRESCOS 

P B S P A H A D a S S!M C 8 L 0 R A R T I F I C I A L 

medida que pasan los años , la fuente con
soladora de las l ág r imas . (Muy bien.) 

¿ Y cómo no llorar, señores senadores , 
an te u n a m u e r t e que , no sólo se lleva una 
exis tencia quer ida , s ino que se lleva t am
bién la fe en la vida m i s m a , en sus lej 'es 
na tu ra l e s , en el proceso normal de los se
res y de las cosas del m u n d o , en cuya nor
mal idad es t r iban i lus iones , esperanzas , pro
pósi tos , t r a b a j o s , . el porveni r en tero , que 
es la caracter ís t ica , q u e es el supues to jsbli-
gado de u n a act ividad creadora y fecunda? 

Cae u n árbol después de habe r produci
do, frutos a b u n d a n t e s ; se march i t a u n a ño r 
después de haber abier to su cáliz y espar
cido sus a romas , y ¡ qué remedio 1 Cumpl ie 
ron su • des t ino . Pero cae u n árbol en sus 
primeros" brotes , se t roncha u n a flor en ca
pul lo , m u e r e u n a g e r s o n a e n lo m á s g i ana -
do d e su j uven tud , y parece que el esp í r i tu 
h u m a n o se revela, porque cree que la muer -

E r a n las t res y veiníi 

íé a 
Calle de Fr€dad3s, í2, f 0aldo, 3-

mAmmm m LENSÜAS VIVAS 

PUS. i r r i x ! " A r o 

Ta3og8^ai{«a e ^ o i a G , 

L a Inspección ,g-eneíal de San idad exter ior 
a n u n c i a la ex is tenc ia del cólera en los puer
tos : de Moji (isla Kiou Siou-Provincia d e 
F u k o k a k e u ) y en el Sh imonosek i (isla Ni
pón-Provinc ia de J a m a g u c h i ) , en el Japón . 

la impresión que 
da ayer en el Cent ro de la Unión Ibero-Ame
ricana. 

—Salí m u y bien impresionado—dijo,—pcw-
C(ue los señores embajadores de las Repúbl i 
cas de América no pudieron expresa r con m á s 
entusiasmo su . amor á España 

• .: Todo lo que di jeron fué m u y sent ido, va-
, l íente, elevado, abogando por que todos los 
.pueblos de raza la t ina se apoyen en E s p a ñ a . ̂ ""^ ^ ' *̂ '̂- -'̂ ''• 
para lograr el t r iunfo de la raza. | t ración local 

ap resure la d i sn i s ión cuan to sea posi 
Después de la interpelación vSalvatcUa, lee

r á el vSr. ^ ' i l lanucva los dos proyectos relat i -
•vos al problema ferroviario, en el que, d icho 
sea de pasada , se h a n in t ioducido a lgunas 
modificaciones.. 

E l m i n i s t r o de Hacienda dará lecíuJ-a al 
proyecto de le j ' sobre el maíz , y es probable 
que el Sr . Barroso lea t ambién el de Admin i s -

par Pocas veces—concluj'ó el Sr . Canale-1 Ahora y p a r a hab l a r de la discusión d e 
jas, - s e habrá dado una inten-sidad de sentí- presupuestos—dijo el presidente—voy á ha-
niieiitos v u n a cordial idad t a n g r a n d e s como blar con el Sr. min is t ro de Hacienda , y 5fa 

lo he ' hecho cíoii el general Luque , que maña
n a h a r á el r e sumen de la discusión de la 
total idad del p resupues to de Guerra . 

UNA PETiClOM 
Los d ipu tados vSres. Amado y Valenzuela 

las que presenciamos anoche. 
LO aUE DICE VILLANUEVA 

A3'er m a ñ a n a visi tó al min i s t ro de t*o-
meiito u n a Comisión de ferroviarios de la 
Compañía del vSur. 

P regun tado e l S r . ViUanueva por los p e - ' vi.sitaron al pres idente del Consejo pa ra in-
riodis'tas sobre lo t r a t ado en la r eun ión , nos teresar le se inc luya en el p resupues to de 
dijo que obedecía ún icamente al deseo de Guer ra la cant idad necesaria pa ra abonar á 
llegar á u n arreglo cpie pusiese t é rmino á la guarnic ión de Baleares u n a gratificación 
la actual s i tuación. ¡del 30 por 100 sobre los sueldos. 

Los hue lgu i s t a s p re tenden ser colocados to-1 E l Sr. Canalejas se most ró propicio á que 
dos ; .pe ro se encuen t ran con la dificultad de! se consigne la can t idad necesaria 

SALTO DE AGUA 
C o n f á b r i c a e l é c t r i c a q u e d a I U K á c i n 
c o p u e ^ l o S ; y d e h a r i n a s p a r a lO.OOO 
k i l o s . E n p e r l e c t o e s t a d o y s u s ó e p t í » 
b l e d e g r a n d e y f á c ü a u m e n t o , s e 

v e n d e . 

D I R I G I R S E A E S T E P E R I Ó D I C O 

3BS1 s>9LOj«»3r 

i?€ís»s«rxa o IfflO PINEDO 

D E 

E n la. s e m a n a anter ior h a n ingresado en 
la^Caja d e Ahor ros 283.258 pese tas , por 1.856 
iníposiciones, de las cuales Son nuevas 313, 
y se han satisfecho por cap i ta l é in tereses 
273.724 pese tas , á sol ici tud de 648 imponen
te? , 635 d e ellos por sa ldo. 

que sus puestos h a n sido ocupados, unos por 
esquirols y otros p o r ind iv iduos que , des 

FUNeíONARIO A LA CÁRCEL 
E l delegado de Hac ienda de Almer ía , h a 

pues cíe i r a la nue iga , nan vuel to ai sei-vicio • ̂ ^^^ des t i tu ido de su cargo por cousecuen-
por d iversas razones, consiguiendo con.e l lo , ^ . j ^ ¿gl expediente ins t ru ido ?Dara aver iguat 
no solo recuperar sus cargos,, s ino ascender j ^ ^g^.¿^¿ ^^^ incendio ocurr ido en aquclU 
en categoría , pasando á servi r las plazas su-
períoa-es que por la hue lga se hal laban va
cantes. 

A pesar de las noticias que por ah í circu
lan^—continuó el Sr . Villanueva,—el servicio 
de los ferrocarriles del vSur con t inúa s iendo 

Delegación, ha ingresado en la cárcel en 
v i r tud de disposición judic ia l . 

DISCREPANCIAS 
Po r d i spa r idad de cr i ter io al apreciar la 

I ú l t ima hue lga ferroviaria y 'su solución, h a n 
perfectamente normal , ha s t a el p u n t o q u e , ' s u r g i d o agudas discrepancia en t re los se-
según los t e l egramas que t engo á la vis ta , 110 , ñores D. Melquíades Alvarez y D . Pablo 
sólo circulan t renes d e viajeros, s ino t am- ] Ig les ias , que hacen t e m e r por la .unidad de 

I la conjunción. bien de mercancías , en n ú m e i o de 16, pudién
dose t r anspor ta r , además de la u v a y remola
cha, objetos de todo género, incluso los 
abonos. 

Respecto á lo publ icado por La Época— 
prosiguió el minis t ro—les d i ré que todio e l ' . a rmados , " Academias r n i h T a r e r T ' A d m Í n í -
luundo se h a fijado en la c i rcuns tancia de que t rac ión centra l . 

ENMIENDAS 
E l Sr . Sa l idas h a isresentado t res en

miendas a l p resupues to de Guer ra , que se 
refieren á los capí tulos s igu ien tes : Cuerpos 

un indiv iduo per teneciente á la Compañía 
va.3'a haciendo propag-anda en los mi smos 
t renes 

ELIMINACIÓN 
Los d ipu tados radicales h a n acordado pe-

l ü a u p u E ' a e í é n d a l i e o a l . 
E l local que p a r a residencia t i enen esta

blecido los p a d r e s agus t inos en las calles 
de Valverde , 17, y Barco, 20 y 22, de esta 
cor te , h a t en ido u n a radical t ransformación, 
ampl iándo le de modo considerable pa ra fun
dar en él u n Colegio de p r i m e r a y segunda 
enseñanza . • 

Ayer , á l as cua t ro de la t a r d e , t u v o l u g a r 
con toda so lemnidad la inaugurac ión d e es
te nuevo edificio, q u e merece por todos 
conceptos cuan tos elogios piuedan t r ibu tá r 
sele y que r e sponde en absoluto á todas las 
ex igencias mode rnas . 

Las clases, así como las salas de recreo 
cubier tas , y el comedor, son ampl i a s y con 
m u c h a luz y • vent i lac ión, s iendo t amb ién 
m u y de admi ra r l as espaciosas te r razas , des
de las que se d iv isa hermoso panorama . 

Se ha empleado en la const rucción de 
este edificio mate r ia l de hierro y p iedra , 
d i r ig iendo las obras (en las que no se ha 
omit ido n i n g ú n gas to) el notable arqui tec
to Sr . Vera , eficazmente secundado por el 
Sr . Lar rusee . 

Numerosa y d i s t inguida concurrencia acu
dió ayer á la inaugurac ión de este nuevo 
Cqlegio, merec iendo todos los padres , y m u y 
especia lmente el rector , padre Zacar ías , y 
el vicerrector, pad re Azcunaga , sinceros 
plácemes de aquél la , á los que un imos los 
nues t ros , m u y sinceros. 

Al final de t a n simpática, fiesta .se s irvió 
u n espléndido lunch. ^ 

. Claro esta que semejante conducta ¿j^. ^^^ e l iminado del p resupues to de 
raerccem u n castigo,_ que no soy yo, c i e r t a - j ^ Casa Real el sueldo que percibe u n co
mente , qu ien na d e imponer lo . _ _ I m a n d a n t e de Es t ado Mayor por ser profe-

Es t a m a ñ a n a h a estado aqui—dijo el señor , soj. ¿gj u f a n t e Don Alfonso, hi jo del In-
Villanueva—el Sr . Canaleja^, y, nos hemos ^ fajjj.g j joj j Carlos. 
ocupado de los proj-ectos de leyes relativos ' ' _, -pBnB « u i n n niPc 
á hue lgas , y que m a ñ a n a mar t e s serán leídos ! ^^ ae.wufi ASIAUU uii^t... 
en las Cortes. 

LOS REPUBLICANOS , - . . - „ , . . 
Ayer m a ñ a n a se r eun ie ron , los d ipu tados S h i r n p á r t i r ° p o H Í co'" ' ' ' ' ' ' " ^ " " ^ ° " 

de la minor ía republ icana, as is t iendo, los s e - Z " ? , ! " ^ ? ^,;!,.L,?c - =' •, f 
ñores Azcárate , Gaklós, Alvarez, Castro.^Sdo, i ^ ° ™ ° lecompensa a su in tervención p a r a 
Soriano, Iglesias v ot,i-¿=, acordando que se¿ ^"5^ ^t f í ^ " t e rminase tampoco lo po-
e] Sr. Salvate l la el que anuncie al Gobierno f^7^, ^''^ff'' P^^« - f i n t e rv ino , como es 
la interpelación sobre la hue lga ferroviaria. : «^''^^f • ^ "̂̂  P^¿? .^^^tar que el Ejerc i to se 

^ _ . _ . . . 1 mezcle en conflictos sociales, pa.so pel igro-
; so que,_ por si acaso, no se debe n u n c a lle-

E l d ipu tado Sr . Amado h a negado q u e 
sea candida to p a r a n i n g ú n cargo , porque él 

FIRMA DEL REY 
Ayer puso el Sr . Ar ias de Miranda á l a ! gar k da r . 

firma de Don Alfonso los decretos s iguie i i - ' 
tes: 

Uno autor izando la lectura de la reforma 
de la ley Hipotecar ia . 

—Otro nombrando pres idente de la Au
diencia de Jaén á D . Francisco Guerrero . 

,—Y otro nombrando fiscal de la m i s m a 
Audiencia á D . Ale jandro Rodr íguez Si lva . 

LA SESIÓN DE AYER 
La sesión de ayer en el Congreso fué bre

vísima, l evan tándose .después de l .discurso-j 
necrológico del conde de Romanones en ho
nor de S. A. la Infanta María Teresa . 

La animación, en u n pr inc ip io g r a n d e , 
descendió en seguida , n o q u e d a n d o en los 

MITIN REFORMISTA 
Anoche marchó á Sevilla D . Melquíades 

Alvarez , que m a ñ a n a pres id i rá en aquel la 
c iudad u n mi t i n de p ropaganda del pa r t ido 
reformista . 

HE eSñURUGADA 
HABLANDO DE RISALTA 

Hablando el Sr . Barroso esta m a d r u g a d a 
dte la rectificación hecha por R iba l t a , negan
do t e rminan temen te las manifestaciones que 

.Lie a,tiib-ttye. un . redactor de La Época, dee ia 
que el director de dicho periódico Sr . mar -
cjués de Valdeigles ias , le había pa r t i c ipado 
poseer u n a car ta del c i tado redactor , au^or 
del sue l to en que se hab la d e las declaracio 

llMEOilMSTÉNICOSll 
¿ Queréis curaros ? ' ¿ Queréis s ana r ? l'.n 

vues t ras m a n o s está el med io de cijnscguir-
lo. Usad la neicrastina de G. R. Chorro , 
específico p remiado en la Expos ic ión In
ternacional con la m á s a l ta r.2compensa. 

De ven ta en todas las fa rmacias á 3,50 
pesetas frasco. Depós i to , Pérez, Mar t ín y 
Compañía , Alcalá , 9, Madr id . 

I •••iiwniiniimii I • - « - « • a i — i M i 11 

MOVIMIENTO CATQLICQ 
Barcelona.—Pronto se fundará en la Casa, do los 

Obixjros católicos de Barcelona, un niiOTo Sindicato 
que so titulará «Unión profesional» de camareros y 
similares. Con ésto, serán quines los Sindicatos que 
eo albergarán en aqueUa casa. 

Avila.—Los obreros católicos de Avila fundaron un 
Sindicato profesional, que lleva el nombro de la 
patrona de aquella ciudad, Santa Teresa. 

Montíraoón.—En el Centro Obrero viene dando 
hace unos días conferencias sindioali.sta.s, el propa
gandista de los Sindicatos católicos D..Francisco Gas-
tañaga. 

Vitoria.—En el Centro de obreros católicos dio 
ayer una conferencia el deán de la Santa Iglesia 
Catedral, D. Sliguel Pernández Sautiuste. 

l)u\ia<; V ma! e^indw ti mpo Nío Gcuire o t i a 
no^ edad 
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Notas de soeiedad 

pasillos m á s que los parlamentarios por\iies del jefe de l pagado laovimjento hueí -
amore. 

No h a y ambien te de lucha , y has ta aho
ra no se percibe , como otras veces, ese olor 
á pólvora d ispues ta á cpieniarse, ó y a co
menzada á quemar aun an tes de pmntca r 
la batal la; 

LOS C0NJUNCISNISTA8 
1,08 coiiiuH,<;ionistas j^^n negado .que en-

gu is ta . 
A l g ú n per iodis ta recordó á éste respecto 

pa la toas p ronunc iadas ,por el paopip Riba l t a , 
en pi'esencia de var ios represen tan tes de pe-
riócíicys madrileños; y se p r egun taba . 

— ¿ N o será que R iba l t a hiciese las decla
raciones que ahora rectifica, c reyendo no ha
cerlo dglañte de wn perií)í3j(sta y ¡al verlas pu-

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 
Uniw«rsiefa(Eas. 

Se autoriza a l aux i l i a r de Medicina de la 
Centra l , D . iVkjandro Otero, pa ra que pase á 
A leman ia y Aus t r i a , con objeto de a m p l i a r 
es tudios , e n v i r tud d e pens ión que le fué 
o torgada en s u t i e m p o . . 

—Se conceden p ró r rogas de pens iones : A 
D. Mar iano Caso, u n a de d o s meses , desde 
I ." de Noviembre p r ó x i m o ; á D . Ignac io d e 
(,^as&o, o t ra de dos meses y vein t iocho días , 
desde 3 de los corr ientes . 

—Son nombrados aux i l i a res in te r inos de 
las Facu l t ades de Derecho y F'ilosofía y Le
t r a s , en las Univers idades de J3arcelona y Se
v i l la , . respec t ivamente , los vSres. D . José Ma
r ía B o i x ' y D . .Joaquín G. Naran jo . 

Y delegado del Gobierno en el Congreso' de 
Patología comparada , que se celebra.rá en Pa
r í s y Lyon en la segunda quincena del mes 
ac tua l , D . J u a n de Cast ro Valero. 

—Para resolución de uiiii consu l ta hecha 
por el Rectorado y Facu l t ades de Derecho de 
la Univers idad Cent ra l , d ispónese que los 
sus t i tu tos perscJiíales nombrados á v i r tud de 
lo que previene el a r t . 21 del Rea l decreto 
de 8 de Mayo de 1903, sean incÍui3os, pa ra 
los efectos de la p ropues ta un ipereona l , p a r a 
regi r provis iona lmente aux i l i a r í a s de n u m e 
ro vacan tes e n las Univers idades , y como si 
fueían at ixi i iares in te r inos , eiit ie los del nú
mero 3.° de l a i t . a." del Real decreto de 12 de 
líiiero! dej corr iente año . 

Juntas praviHoialas. 
Declárase jub i l ado á D . Francisco de P . Or-

duña , oficial de contabi l idad de la sección 
provincial dfi Cádiz, o rdenándose , en t re otras 
cosas, qu€ d icha vacan te s ea anunc iada á 
concurso de traslítflíí y, ascenso . 

Se h a verificado el enlace de D . F e r n a n d o 
Travesedo y Si lva, p r imogéni to de los con
d e s de Maluque , con mis s Concepción Bla-
yer , pe r tenec ien te á d i s t i ngu ida familia in
glesa . 

— E n Vigo h a sido pedida la m a n o de la 
señor i ta de Curbera pa ra nues t ro quer ido 
a m i g o D . San t i ago Pé iez Es teso . 

La boda se celebrará en breve . 
— L a señora de Pin iés h a pedido pa ra su 

hijo D . r í o Vicente la m a l l o ' d é la señori-a 
Mercedes Rubio y López Lerdo . 

—El mes p róx imo t end rá l u g a r l a boda 
d e la señor i ta Mercedes Sánchez Juárez con 
D . R a m ó n Mesonero Romanos . 

Aium^FamfeRtos. 
H a dado á luz con toda íéliciSad u n her

moso n i ñ o la señora del subsecretar io de> 
Es t ado , Sr . González Hon to r i a , hi ja del ex 
min i s t ro I ) . Manue l Al lendesalazar . 

—También h a dado á luz u n n iño la se
ñ o r a de nues t ro quer ido amigo D . Manue l 
Mar t ínez Ubago . 

Sanfa Adelaida. 
Mañana ce lebrarán sus días las m a r q u e 

sas d e Velada y Jerez de los Cabal le ros ; 
condesas de Tor reánaz y A^alencia d e D o n 
Juan , y señoras y señor i tas Urzáiz, P ida l , 
Banquer i , D u p u y de Lome y Pas to r y Lan-
dero. 

Viafes. 
El ex' m in i s t ro Sr . Sánchez Guerra, h a re

gresado de San Sebas t ián con su d i s t ingu i 
da familia. 

—También, h a n r eg resado ú l t imaogente : 
De Pa r í s , los condes de Ga ray y la se

ñora , v i u d a de Bosch ; de Biarr i tz , la mar 
quesa de Val le-Umbroso, y de San Sebas
t ián , D . Sa lvador Fe r r e r . 

Enfermos. 
Se encuen t ra enfermo, a u n q u e afor tuna

damen te n o d e g ravedad , el t en ien te gene 
r a l m a r q u é s de Pacheco. 

—También sé eñouent ra enfenna la dis
t ingu ida señora doña Mar ía L u i s a de Muro , 
hija del senador vi ta l ic io D . Cándidí» La ra , 

'ADRI 

M t i i r t A 13 21,:c. 
Capj tán e c n - . a ! á stíuu^íio G i ' e n a 
>oche p -.111 !n vuelto a r e v t i i s e tcir<-

poia l I h u í ? , i iaiqap on lue iu t \ l o l enaa Í^VC 
^ . . ^ ^dii^ ante i ioJ , ^ibi^ 1 lo n n n a . , noti€Ws'<"'e 

te ha violado el santo derecho que t ienen dañO'i c ius ido- . cu miio, A] c u r p i m e n t o y 
los seres de cumpl i r sus finps proMÜeiici?- Ctnn'noi, cuj 1 "cpi iacion ve ictiNaia tijdo lo 
les en el m u n d o . Y, sin embargo . Dios, pi^^ibl^ p i n qi-c cojiimücicxoii.,., no CjbcdcJi 
todo amor , todo |us t i c i a , lo h a que i ido E l m t e n mnpidT, E n fío de Oro s^ h? a l jog .^« 
c reyente debe bajar . res ignado la cabeza }'• f''^° i i cuui ' a a n cabo de fue i / as leguLccsi 
rendi r á Dios SI t r ibu to de su doloi , como nidígci 'a - , qup m t ^ n l ó a í i Mcs'-arlo y fué 
l ina ofrenda purificadora del a lma Doble-1 í^^i"s,tiado poi í« c o i n c n t c , <i n s t n n e n di
m o s nosot ros , señores senadores , la cabeza ''g'«'nc''a« ^Bn -•-'but Jiai' c i ido do^ chjbp.)»,, 
an te este g r a n infortunio, v oí iezcamos á | ^u* ^^ai' d e , t i o / t d o ' \>A\Í\% t icunas de fami-
Dios el t r ibu to de nues t ro d o l o i , pero ofiez-1J,'*'^,*^'' l u e i / 1-. i>,gut u"-^, mn qii° hava oturr"-
camos t amb ién á los seres que ahoia no ^o de^gia t as perso^a^"; 1 n obi 1, caueteía»» 
pueden menos d e sent i r el dolor de s u s ' f̂ o '^i t i a b a j i l o hoy in'Mof Houno, a can--a 
he r idas , á esa m^adre que t a n t a s -^eces com
par t ió con los de madre sus debeles de Rei
na en t re sus hijos y la Pa t r i a , á S Isl el 
Rejr, que d e e l l a ,he redó el amor á su pue
blo, compenet rado hoy con su infortunio 
de he rmano , como e l . lo está s iempre con 
los sen t imien tos nacionales en sus regoci
j o s y en s u s d u e l o s ; á ese infor tunado es-
posoj que recibe u n ánge l en su hogar , al 
m i s m o t iempo que el de su amor se aleja 
pa ra s iempre de s u s brazos, el consuelo dé 
n u e s t r a pena por la la suj^a, como una. ex
pres ión del cariño-j del respeto , de la devo
ción que nos inspi ra . (Muy bien.) 

La Infanta María Teresa , c r ia tu ra ideal 
3' esposa. . . y á conocéis la c láusu la de s u 
t e s t amen to , en q u e ruega á suesposo que 
la pe rmi t a l levar en el dec^o el ani l lo n u p 
cial , s ímbolo d e la fe j u r ada , como si (Qui
siera en t r ega r en cus todia esa re l iqu ia sa
g rada de su amor y de s u ven tu r a á la 
p iedra que hab ía de cubr i r p iadosamente 
s u s restos , pa ra que con ellos cpiedara en
cerrada e n el s i lencio -del sepulcro , l ibre d e 
toda relación profana. Hi ja , bí^sta p a r a co
nocer s u bondad y su ter i iura , considerar 
el dolor infinito de la que hubo dé dar le el 
calor y la v ida d e sus e n t r a ñ a s . Madre , 
era pa ra sus hijos como lo fué para ella la 
suya . In fan ta , toma la doble al teza del na
c imiento y de la v i r tud . Española , c i í í^ba 
su orgul lo en ser lo , y el pueblo e n t e m -de 
Madrid h a rend ido an te su cadáver eí t r i 
buto* de su piedad, como si s int iera coaRijín 
solo corazón y como si rezara con unai(*¿)la 
boca. Car i ta t iva y san ta , eso habr í a -que 
p regun tá r se lo á los pobres , á quienes salvó 
ele su desva l imiento , porque ún icamente los 
desval idos son los que pueden, conocer lo 
que ella ocul taba cu idadosamente á los ojos 
del m u n d o , haciendo de la car idad como 
dulce rocío que baja sobre las p l an ta s hu 
mi ldes , inadvertida, y silenciosa. (Muy 
bien.) 

Digna de ser enal tecida y l lorada, ¿ á qué 
vamos á p regun tá r se lo á nadie , señores sena
dores, cuando estoy lej 'endo en vuestros sem
b lan tes la emoción que os embarga , y cuando 
yo mi smo apenas puedo domina r mi acento 
para darle el repo,';o á que es te si t io me 
obliga. 

Juven tud , amor , du lzura del hogar , hala
gos die la for tuna, .grandezas de l a est i rpe, 

I i todo t ier ra en la t ierra !; pero todo luz en 
1 el ciclci para, las alma.s cu^-as alas d iv inas n o 
sa rozaron con las impurezas del m u n d o s ino 
para redimir lac. 

No tu rbemos con nues t ras deliberaciones 
en ef la t a rde el recogimiento á q u e el dolor 
nos invi ta , en homenaje á la m u e r t a augus t a . 

Levanterno.^ la sesión, así os lo p r o p o n g o ; 
nombremos una Comisión que vaya á expre
sar á S. M. el Rey , y t ambién á su madre 
egregia , ei sen t imien to del Senado, que com
par te la nación e n t e r a ; y , en fin, sea esta 
breve sesión como uB.a p legar ia fervorosa 
nues t r a de bendición 3' de paz por el a lma de 
Su Alteza l a Infanta jtfaría Teresa , de amor 
3- con.vuclo pa ra los que en el mundoi l loran 

Pendes púbilsei.—Interior 4 0/0 ct. 
S«n# F, d« ÍO.OOO posetÉtó nominates. 

i P , » 25;Oao » 
* P , » 12.600 » 
t Üi » 8.000 » 
» B, > S.500 » 
» A, » eoo » 
» Q y H.lOOySOO » 

En difarentos sories.... 
liest fin da mes.... 
U«ea fin próximo............. .... 
Aia(«i!(ab¡a 5 0/0... 
Utíx i 0/0 
0 . ' " B. Hipot«csrio España i 0/0. 
Olillo«¡snti: C.E.M.Tracción C 0/0. 
Cí»ino dé Madrid 6 8/0 
F«rroc»rri] •Vallodolid-Arizii 6 0/0..; 
Sdad. Electricidad Mediodía 6 0/0.. 
Eleotmidnd de Chaníber! 5 0/0 
S. O. Aiuoarera de EspaC". 4 0/0.:. 
UnMu Alcoholera Española 5 0/9... 
Aísleníj: Baíicó do Espafia 
ídem Hispano-Américano. . . ^, - •• . . - , - -
ídem .Hipotecario d» Espafia | 248,00' 000,00 
ídem de Oijón. ...,.,j !70,00¡ 000,00 

83,45 
88,50 
83,90 
84,00 
84,00 
85,00 
85,75 
00,00 
83,45 
85,25 

! Ó 1,40 
95,00 

83,75 
83,75 
84,00 
84,25 
84,80 
85,40 
80,00 
00,00 
8'3,75 
oo;oo 

101,30 
94,50, 

000,00! 000,001-
101,00'000,08» 
101,00. 0 0 0 , ( ^ ' 
103,25; 000,099 
89,00, OO.Oflft 
7'í,50: 00,696' 
80,00 
99,50 

446,00 
14:^,00 

78,0<íi 
00,09 

448,00 
143,0e 

ídem Herrero.. 
ídem da Castilla 
ídem Bepeflol do Crédito. 
ídem Centra! Mcjicdno 
ídem Kapaftol del Río do la Plata... 
Comp&flfa Arrendataria de Tabacos. 
B.O. A«ueí.rcrfl España, Preferentes. 
ídem, OrdinaritM , 
Id«n Altea Horno* da Bilbao... 
Idtm Duro-Felguera, 
Unión Alcoholera Espafiola 
ídem Besiaers Española. 
ídem Eepaflola de Explosivos 
AiufrM-* dei Coto de HeUm..,^.,w... 

200,001 000¡00 
95,00! 00,00 

¡31,501000,00 
428,50 
457,00 
289,50 

43,75 
15,50 

301,00 
30,75 
82,90 
95,5d 

269,08 
90,00 

QO.üO 
00,00 
00.00 
00,0! 
00,0' 

000,00 
460,50 
288¿50 

42,25 
00,00 

000;00 
00,09 
00,00 
OOiQO 

óeo,oc 
00,00 

00,00 
QO.OO. 
00,00 
00,00 
00,00 

AyunUtnisnte da Mailris. 
Oblie»oiones de 250 p«setss....... 
ídem de Brisager y Compañía., 
Idera por reeultaa 
Id. por expropiaciones del interior.: 
ídem id. en él Ensanohe.. 

CAWBfÓS SOBRE PLAZAS EXTHAKJERAS 
París, 106,50: L;.nd*s;O0,ít0;I;cTlín, 131,65. 

BOLSA DE BARCELONA 
lutcn'or 4 ix)r 100 fin do mes, 83,77; .4mfl.i'ti¡iable 

5 jx)r 100 eoutíidf-, 101,30; />coÍO''í".'í f.^'i-roarfi! ¥lm'-
to de España, flT.l''»; Iilom rvjd.'l>'i4 ». Vi^vnf^/.a, j Aü 
cante, 92,30; Ileui Oíon.'ío k , -'-í,PO; l .km 

su mue r t e , y de a l i en to pa ra n.ucstro espir i- ¡ Aiid.iluces, 00.00. 
í n , á fin de que se fortalezca con el e jemplo 
de sus virtudes.» {Mu3' bien. 31113- bien. Gran
e e s ap lausos ) 

Y Se levantó la sesión. 

SeslGü lie! dia i4 É OstÉrs. 

A u n q u e la sesión estaba anunciada, para 
las dos 5̂  inedia, á dicha hora la Cámara es
t aba vacía. 

Poco an tes de las t res comenzó á observar
se en los pasil los a lguna an imación , aun
que no n iucna . 

. A las t res comienzan á sonar los t imbres 
l l amando á sesión ; los d ipu tados van en t ran
do en el l iemiciclo, y m i n u t o s después , 
precedido de los macaros , sube á la presi
dencia el señor conde de Romanones , que 
declara ab ier ta la ses ión. 

E n el banco azul es tá el Sr . Canale jas , 
que por cier to parece no encont ra r pos tu r a 
c ó m o d a ; con u n breve in te rva lo en t r a el 
Sr . Barroso, que toma as iento al lado del 
p res iden te . E n el otro ex t r emo de l banco 
del Gobierno, los Sres . Vi l lanueva y Alba 
depa r t en amis tosamente . 

E n los escaños y en pie en el hemiciclo 
h a y has t a sesenta r ep resen tan tes de l pa í s . 

Las t r i b u n a s , á excepción de la de la Pren
sa , m u y desan imadas . 

Elecciones parciales. 
U n señor secretar io d a lec tura á la Cáma

ra dé var ias ccmuniGaciíóiies referentes:» á 
elecciones parcia les de d i p a t a d o s á -Cortes 
celebradas en .Tenerife, Madr id , Se\ál la y 
otros puntos-. 

BOLSA DE PARI3 
Exlorior espario] i iw iOS, 'O.í l : Ru;t,i fran

cesa 3,por 100, 8S,91; Accionos Bioí'ato, I ?70,C0i 
ídem Banco Nacioüal do filcíjico, P01,00; ídem Baii.-
co de Londres j - Méiieo,-565,00; i flora paneo Cksatr^ 
Mejicano, 382,00; ídem • íorroeaiTÜ • Norte ce Es
pafia, 4.52,00; IdoEi foi-rocarrü do Biadrid á Zar.v 
goza y Alicante, 4.28,00;' I<3oia Chéáif hyonnaJs, 
1.507,00; Idom Comp. Kat. d'Bs-epto, París, 86G.«>, 

BOLSA DE LONDRES 
Exteri-or espa.ñol 4 por 100, 67,50; Ccnsoliflnlo in

glés 2 1/2 por 100, 73,12; Bouta alemana 3 por lOÓ. 
76,30; Ruso 1900 5 por 100. 1.02,00; Brasil 1S89 i jHa-
100, 82,50; ídem 1895 5 por 100, 1.00,00; IjMéfiay 
3 1/2 por 100, 71,50; Mejicaoo 1899 5 por 100,̂  1O0;60 ;* 
Plata en barráis oaza gtaná, 29,25; Cobre, 77,25. 

BOLSA DE MEJieO 
Acciones Ba,;u-o Nacional do Hójico, ñ80,00; ídem 

Banco de Londres y Méii.ío, 2.30,00 ; líltim Banío C<;.ii-
tral Mejica-no, 160,00; Idein Baüco Orienta] do M¿. 
üeo, 131,00; ídem Doscueiito C3pa.fío'. 102,00: Mem 
Banco Mercantil Monterrey, 112,00; ídem Banco Moí, 
cantil Veracniz, í&flO. 

BOLSA DE BUEK'OS AIRES 
Acciones Baiico:d.O'l-a Pi\wiiiaia-, .176,c>0-;.B+;.)jGe-ii»' 

potecarios ídem id. 6 por 100, 00.00. 

BOLSA DE ALGODOSES 
(Información d» la casa Santiago Rodcrcda, Vea 

tara, i» 1» Vega, 18 y 18.) 
Telegrama del 14 de Ooíubrs dslSlS. 

Cierre antcriaí- Cíorrt da aytr -

Spbre. y Oetabra... 
Óiatatra y KoTto*.. 
HoTbr»¡ y Disbrs... 
Dlcbrey Enero . . . . 

6,03 
e.c5 

•{»,§9-
6,99 

6,03 

t,n 
B,S» " 
6,98 

TeatsK de ay«y «s Lirerpbol.C.OQS balas. 

ley.de


Martes 15 de Octubre de 19!^ EEiL. DEIBATE: AñD n.-Ni5m. 548, 

L a s m o d i s t a s ¿ s o n i n d u s t r i a l e s ? 

3S!o s e a d m i i e i i n u e s t r o s l e c t o r e s d e e s t a 
i u t c r r o g a c i ó n . H a s t a ahora , - l i a b í u m o s c r e í d o 
q u e la^í n i c d i s t a s e j e r c í a n i n d u s t r i a y p o r e l l a 
l a Hacj ' - ' i ida l e s ol íHfíaba á s a t i s f a c e r l a c u o 
t a c o i j t i i b u t i v a e o r r e s p o ü d i c u t e . 

P e r o el J u z g a d o m u n i c i p a l 
H o s p i t a l , (le cs-ta c a i t e , n o h a o p i n a d o a s í e n 
u n j n i c i o v e r b a l q u e fal ló h a c e p o c o , á p e s a r 
d e . h a b e r e x i g i d o á l a m o d i s t a d e m a n d a n t e , 
p a r a t i a m i t a r s u r e c l a m a c i ó n , q u e p r e s e n t a r a 
«1 r e c i b o a c r e d i t a t i v o d e i i a l l a r s e a l c o r r i e n t e 
«'n e l p a g o d e l i m p n - e s t o i n d t v s t r i a l , c o m o 
p r e c e p t i ' m e l a r t . o í d e L r e g l a m e n t o v i g e n t e 
d e l a C o n t r i b u c i ó n . 

L a h i s t o r i a d e l a s u n t o e s b r e v e . 
U n a m o d i s t a f o r m u l ó d e m a n d a d e j u i c i o 

iVetbal c o n t r a u n a s e ñ o r a , s o b r e p a g o d e u n o s 
s o m b r e r o s q u e l i a b í a c o n f e c c i o n a d o . 

Iva d e m a n d a d a n o s a t i s f i z o l a c a n t i d a d q u e 

talcxs r a z o n e s - c o n s i d e r a r o o n i p r e n d i d a l a a e -
' c i ó n p a r a d e d u c i r l a r ü c l a m a c i ó n e x p i - e s a d a 

c u t r e l a s cjiíc d e t e r m i n a e l n ú m e r o c u a r t o ' c i d 
a i l i c u l o mñ n t i é v « c i e r i t o s s e s e n t a j ' s i e t e d e l 
C ó d i g o c i \ - i l , á l o s e f e c t o s ác q u e p r e s c r i b a 
p o r e l t r a n s c u i - s o d e l p l a z o d e t r e s a ñ o s e n e l 
m i s m o e s t a b l e c i d o . » 

S e g ú n e s t a t e o r í a , ¿ q u é i n d u s t r i a l e s s e ' r á u 
l o s q u e p u e d a n h a c e r v a l e r e n s u c a s o e l p r e 
c e p t o d e l c i t a d o a r t í c u l o ? P o r q u e h a s t a a h o r a 
g r a n p a r t e d e l o s cine t r i b u t a n á l a H a c i e n d a 

l e í d i s t r i t o d e l c o n i o t a l e s ( z a p a t e r o s , s a s t r e s , e t c . ) , r e a l i 
z a n c o n f e c c i o n e s e n l a s q u e « j u n t a m e n t e c o n 
l a s p r i m e r a s m a t e r i a s e s e n c i a l e s p a r a e l t r a 
b a j o s e h a l l a i n c l u i d o d s t c m i s m o q u e e s 
p e c i f i c a a q u e l l a s , d á n d o l e s iiixa f o r m a y d i s 
p o s i c i ó n e s p e c i a l q u e l a s h a c e o p t a r p a r a e l 
fin á q u e s e d e s t i n a » . 

D e t r i u n f a r e s t e c r i t e r i o , e l F i s c o n o h u b i e -
l a p o d i d o s e g u i r r e c l a m a n d o el p a g o d e 
l a ' c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l á c ju i enes l oa T r i 
b u n a l e s d e j u s t i c i a h a b í a n n e g a d o e s t e c a r á c 
t e r y h a s t a t e n d r í a q u e r e i n t e g r a r l e s l a s 

I s u m a s a b o n a d a s a n t e r i o r m e n t e á l a H a c i e u -
j d a p o r t a l c o n c e p t o 

n a d o ,á a r i s a ü o s ée pr i .s iói i 
K-sa i í l a j e s t a d , c o m e t i d o e n ñ n a c o n t - e r e n c i a 
q u e p r c m u i K i ó e n e l C e n t r o r e p u b l i c a n o te-
c le ra l . 

)ov e l d e l i t o d e , . ' 'K-mpre q u e d a r á uq^iol {ondod-c- v'erda.ck.s e t i 
m o l ó g i c a s y l i n g ü í s t i c a s <[uc .'ÍU,'-' a t i t o r e a l e s 
i u i p i i m i e r o i i , c o m o b a s e í^egura p a r a el ace r 
t a d o e s t u d i o d e l a s l e n g - u a s ; e s t o s a u t o r e s - ;>o-
d r á i i .ser a n o t a d o s ó c o i n c i i t t i d o s c o n a r r e j l o 
á l o s n u e v o s d e s c i t b i ' i m i e n t o s d e l a c i e n c i a 
f i l o l ó g i c a , p c r c s i e m p r e q u e d a r á u n í o i u l o 
q u e ñ o p o d r á í e r r e c m p l a / . a d o n i s u p a r í . d o 
p o r n a d i e , y e s t o es- l o cfue con l a a u t o l o s í a 
g r i e g a d e Maunoury h a n h e c j i o l o s P P . H e r 
n á n d e z 3 ' Re.---trepo. 

D e l a a n t o l o g í a A í a t i n o u r y d i c e n , con s o 
b r a d a r a z ó n , s u s c o m e n t a d o r e s l o s i g u i e n t e : 
« H a c e muehfxs a ñ o s q u e s e \ i e n c c o n s i d e r a i i -

i- . ; • , • T , - , . , • ~;~, • d o c o m o e l l u e j o r m e d i o p a r a a p r e n d e r e l 
d i s i . n g ü i d o p e r i o d i s t a reu^H.'n^e, d i r e c t o r d e l i . . . . •* - - f . r 
Diario de Ucus, y e u l a a c t u a l i d a d a l e a h l e 

O J i p a - n u e t r a i 

Cra'JLiiJ,^ n o v e l a -ori-giiud d e D . J o s é Ci i l -
r a n a y M a i j ó . l i i b l i o t e c a c K e u s » . 

L a á c i e d i t a d a B i b l i o t e c a « K c u s » h a . p u l d i -
' • t o m o I X o t r a d e l a s n o v e l a s d e l c a d o 

e l iu- d e i m p o r t a b a l a f a c t u r a , e n t e i i d i e t u d o q u e e s t a b a I í ' ^^o « o H a y l u g a r á e l l o , porc fue 
c o m p e n s a d a p o r o t r a s u m a q u e l e d e b í a l a I p i - i m e r a i n s t a n c i a , a l c o n o c e r e u a p e l a c i ó n d e 
m o d i s t a , y c o m o ^ a d e m á s , h a b í a n t r a n s c n r r i - 1 ¡a . s en t enc i a , l a h a r e v o c a d o , e s t a b l e c i e n d o 
d o t r e s a ñ o s d e s d e l a e n t r e g a d e los . s o m b r e 
r o s , a l e g ó e n i a c o m p a r e c e n c i a judicfai-. l a 
p r e s c r i p c i ó n q u e e s t a b l e c e e l n ú m , 4 d e l a r 
t í c u l o 1.967 d e l C ó d i g o c i v i l , c o n r e f e r e í i c i a 
á l a s c u e n t a s d e l o s c o m e r c i a n t e s é i n d u s 
t r i a l e s . 

E l T r i b u n a l m u n i c i p a l , c o n s t i t u i d o p o r e l 
j u e z S r . J ' e n i á n d e z C l é r i g o y l o s a d j u n t o s 
S r e s . R o c a m o r a y R o j a s , d e s e s t i m ó l a e x c e p 
c i ó n i n d i c a d a , s e n t a i i d o l a c u r i o s a d o c t r i n a 
q u e c o n t i e n e e s t e c o i w i d e r a n d o q u e c r e e m o s | 
c o n v e n i e n t e r e p r o d u c i r a l p i e d e l a l e t r a , 
p a r a c o n c - c i m i e n t o d e l o s p r o f e s i o n a l e s : 
• «Coi i f i id i i -ando q u e l a r e c l a m a c i ó n o r i g e n 
d e e s t e j u i c i o n o p u e d e e s t i m a r s e p r o c e d a d e 

5 n t a d e g é n e r o s 
p u e s n o es d 

d e c o m e r c i o ó m e r e a d e -
a t r i b u i r e s e c a r á c t e r y 

l a V 
r í a s , ^ 
c o n d i c i ó n á- u n a c o n f e c c i ó n e n l a q u e j u n t a 
m e n t e c o n l a s p r i m e t a . ' ' m a t e r i a s e s e n c i a l e s 
p a r a el t r a b a j o se h a l l a i n c l u i d o ei.s.te m i s m o 
q u e espec i f i ca a q u é l l a s , d á n d o l a s xwia f o r m a 
y d i s p o s i c i ó n e s p e c i a l q u e l a s h a c e o p t a r p a r a 
e l fin á q u e se d e s t i n a , l o q u e v i e n e á c o n s 
t i t u i r « u n artel ó i u d n . s t r i a d i s t i n t a d e l a c o 
m e r c i a l » , y e n e s t e s e n t i d o n o e s p o s i b l e p o r 

q u e « e s d e t o d o p u n t o indi.'W:ulibl-e e l c a r á c 
t e r i n d u s t r i a l d e l a d - e m a n d a n t e d o ñ a . . . , y p o r 
t a i c o n c e p t o -v iene - c o n t r i b u y e n d o á l a s c a r g a s 
d e l E s t a d o , s e g ú n j u s t i f i c ó c o n l a e x h i b i e i ó i i i V ^ J o s a s , 
d e l c o r r e s p o n d i e n t e d o c u m - e n t o , c o m o s e h i z o j '^''•'W'-uch^ 
c o n s t a r a l f o l i o ,°cis \ i i e l t o d e l - p r e s e n t e j u i 
c i o ; y l á r e c l a m a c i ó n o r i g i n a r i a p r o c e d e « 1 -
d u d a b l e m - e n t e d e la v e n t a d e m e r c a d e r í a s c o n 
l a s q u e c o n f e c c i o n a l o s s o m b r e r o s tic s e ñ o r a , 
á c u y a i n d u s t r i a .se d e d i c a ; r e u n i e n d o , p o r 
t a i d o , l o s c a r a o t e r e s d e i n d u s t r i a l y m e r c a 
d e r á q u e s e r e f i e r e n l o s caso- ; « t e r c e r o y c u a r 
to» d e l a r t i c u l o 1.967 d e l Códi^-o c i v i l A-igen-
t e , q u e d e t e r m i n a l a p r e s c r i p c i ó n d e l a s a c 
c i o n e s á q u e s-e r e f i e r e . . . » 

• A s í , p u e s , q u e d a m o s e n q u e , e n d e f i n i t i v a , 
l a s m o d i s t a s s o n i n d u s t r i a l e s , y l a H a c i e n d a 
p u e d e c o n t i n u a r c o b r á n d o l e s - c u o t a p o r e s t e 
m o t i v o . 

E n h o r a b u e n a a l m i n i s t r o d e l r a m o , y e n l t ó -
l a m a l a á l a s i n t e r e . s a d a s , q u e t i e n e n c |ue s e -

I g u i r s i e n d o i n d u s t r i a l e s c o n t o d a s s u s c o n s e -
c u c i u c i a s . 

S e n t e n c i a . 

I E l e s c r i t o r E u g e n i o N o e l h a s i d o ec<ndc 

\ - o c a b u h i i i o g r i e g o e l r e d u c i r l o á u n c o r t o 
, , . , . , , - - - - - I n ú m e r o d e p a l a b r a s , e u q u e e s t é n r e p r e s e n -

d e Uicl ia c i u d a d . __ t a d a s t o d a s í a s i a í c c s . U n t e x t o h e c h o c o n f o r -
I w Gralnud u n a n o v e l a l U t e r e s a m i s u n a , I ,„^^. .-, ^ s t c p r i n c i p i o d e b e c o m b i n a r l o m e j o r 

p u l c r a m c u t e e s c r i t a v r e p l e t a d e e m o c i o n a n - 1 p o s i b l e t r e s f a c t o r e s : l a abundancia, l a b r e 
t e s e s c e n a s , d i s t i n g a i e n d o . s e , c o i u o l a s d e m á s , „,,.fl-„¿ y e|, alructivo.t 
p r o d u e t M o u e s n o v e l e s c a s d e d i c h o a u t o r , e n | 1^^ ^.a^>„ ^ u d a q u e e . i ías tie.-í c o n d i c i o a e s 
a c j u e d a s s u s ,'^anas d o c t r i n a s y p r o v e c h o s a s p i o p i a s y a b . s o l u í a m e n - t e neecf tavias e u t w l a 
e n s e ñ a n z a s , (,i;e la h a o e n u i e i e e e d o r a d e ( (ue 0,,,-^ d e d i c a d a á la e n s e ñ a n z a e s t á n b i e n c u m -
c n t i e e n t o d o s l o s h o g a r e s , s i n t e m ' c r l a l e - ; p ] : , i a^ e n l.i o b i u d e l a s R R . J ' P . H e r n á n d e z 
r u l a d e l m a e s t r o m e l j u i c i o d e l m a s s e v e r o • y R c s t r e p o 
d e l o s p a d r e s v ui-entore-í . ¡ ]^^ a u t o r e s d e ens -eñan / . a , l o m i s m o of ic ia-

^ o v e . a . s c o m o C.raiitua t l ebeu p a t r o c i n a r . s e • | ..g ^ „ j . p r i v a d o s , p u e d e n e s t a r d o e u h o r a -
y d i f u n d i r s e , y d e n n m o d o e s p e c i a l e n l o s b^ i enh , p u e s c o n l a n u e v a Auloloqia ó Lleve 
n i o d e n i o s tienu)o.s^ e n q u e c i e r t a c l a s e <fc ; j ^ ' í L'Í-ÍVÍÍTI) l l e g a r á n s u s a l u m n o s a c o u . s c g n i r 
ol)ra.s, d e b i d a s a p l u m a s ma.^ o m e n o s o s c n t - i c o i i e l ni-eiior e s f u e r z o p o s i b l e a p r e n d e r e l 

t i l o s a s , t a n t o s e s t r a g o s ca t i s ' aü ; .en Jla j u -

l ' o r algc^ u n i n m e n s o p ú b l i c o , e n s-w m a y o 
r í a f e m e n i n o , h a ap la t íd id iO y a p l a u d e l a l a 
b o r m e r i t o r i a d e l »Sr. C i u r a t i a , a g o t a n d o r á -
p i d a m e i i t e l a s e d i c i o n e s d e s u s n o ^ i e l a s . 

Gratitud &f « n a d e l a s m e j o r e s p r o d t i c c i o -
n e s d e D . J o s é Ciura i i -a , y c o n e s t o e s t á d i c h o 
t o d o . 

F o n u a i i n t o m o d e c e r c a d e 400 p á g i n a s , y 
s e v e n d e a l p r e c i o d e p e s e t a s 3,50 e j e m p l a r , 
e n M a d r i d , l i b r e i í a d e F e r n a n d o F e , y p r i n 
c i p a l e s l i b r e r í a s d e Ba- roe loua y R e u s . 

• 
Llave del ^rieg» t i l i ü a n l o s P P . E . H e r 

n á n d e z y F . R e s t r e p o l a m i e v a a t t t o l o g í a 
g r i e g a q u e a c a b a n í|¡e p u b l i c a r , y e n v e r d a d 
q u e n o p u d i e r o n d a r n o m b r e m á s .a-oertadc á 
t a n e.-scalente o b r a . 

L a s o b r a s d i d í c t i c a s 110 s 6 n s i e m p r e m e j o 
r e s p o r ser i nvenc ione f imod ' i . ' n i a i s . N u e s t r o l í e 

- I b r 

g r i e g o c o n s -e r t i adero a p r o v e c h a m i e n t o . F s 
l i n a o b r a q u e p o r s í s o l a s e i c t o r a i e n d a . 

r ; s t a obr<i, i m p r e s a e n i ñ i b u r g o d e l i i i s r 
g o v i a ¡ A l e m a n i a ) , s e v e n d e a l p r e c i o d e d i e z 
f l a n c o s . 

• 
Tratado de Ou'viíca y Física^ flcmi-'i'íaL — 

D e ! V. H o n i f a u í o V a l l a d a r e s , d e e s t a o b r a , d e 
s u s c o n d i c i o n e s p e d a g ó g i c a s y d e s u c l a r i d . i d , . 
n a d a t i e r n o s d e d e c i r . C o n c o n s i g i l a r a q u í q u e 
e n p o c o t i e m p o SK: a g o t ó l a p r i m e r a e d i c i ó n 
y q n e l a q u e t e n e m o s sobt-e l a m e s a e s y a l a 
s e g u n d a , e ^ á d i c h o t o d o . 

P o c a s s e n l a s m e j o r a s q u e e n e s t a o b r a 
p o d í a n hacersx ' . ; p e r o l a s c |ue h a n p o d i d o m-c-
j o r a r l a h a n s i d o i n t r o d u c i d a s . 

+ 
Daremos cii-jrda e n e s t a . sección -di; t o l a s 

l a s o b r a s ele q u e n o s .sea r e m i t i d o u n e j e m 
p l a r . 

IIarem,os la critica d e a q u e l l a s o t r a s d e q u e 
. i ja y l í e r \ á s p o d r á u s e r r e m o z a d o s , p e r o ' s o n o s e n v í e n do.-» e j e m p l a r e s . 

Información militar 
Indul to* . 

S e h a n d i e l a d o r e g l a s p a r a e l i n d u l t o d e lo.-i 
i n d i v i d u o s cpie h a y a n c a m b i a d o d e res i -den-
e i a s i n a u t o r i z a c i ó n y p a r a los (|Ue h u b i e r e n 
c o n t r a í d o m a t r i m o n i e c o n infra-oeióii d e l a l e j ' 
d e R o c l u t a u í i e n t o . 

El Clero c a s t r e n s e . 

vSe h í i d e s e s t i m a d o l a c o n c e s i ó n d e e m p l e o 
h o n o r í f i c o 011 l a s c a t e g o r í a s d e l c l e r o ca.s» 
t r c n s e , so i i c i t . ' i das o o r el c a n ó n i g o I ) . F i í i n -
cisct» C a t a n a s y C o n t é , 

N o m b r a m i e n t o s . 

H a s i d o iKj 'mbrado a y u d a n t e d e c a m p o d e l 
g e n e r a l di* l a p r i m e r a b r i c a d a d e l a o c t a v a 
d i v i s i ó n n i c o m a n d a n t e d e A r t i l l e r í a d o n 
F r a n c i s c o L e ó n ( V i r a b i t o . 

R e t i r o s . 

S e l e s h a n c o n c e d i d o : 
A l t e n i e n t e c o r o n e l de" l a ( U i n r d i a c i v i l d o n 

D i e g o F e r n á n d e z V e r a ; a l t e n i e n t e c o r o n e l 
D . C a r l o s l U i r g o s y F e r n á n d e z d e .Soto, y a l 
c o i o n e l t?e C a r a b i n e r o s D . A u t o n i o t l a . s c ó n 
fíoilán. 

Cesac ión de o a r g o . 

H a c e s a d o e u e l c a r g b d e a y u d a n t e d e ói-.le
n e s de l t e n i e n t e g e n e r a l D . A d o l f o J i m é n e z 
C a & t c l l a n o s y T a p i a , e l coiUíUielaute d e I n f a n 
t e r í a D . Z o i l o Espe>jo. 

+ 
A y e r v i s i t ó a l g e n e r a l I , i i q i t e e l c o n d e d o 

P . e l a s c o í n . 
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Ministerio de la Gobernación. R e : d d e 
c r e t o a p r o b a n d o c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , 
p a r a q u e c u t a l . ' ient ido r i j a , d e s d e l u e g o , e l 
R e g l a m e n t o s o b r e f u n c i o n a m i e n t o y o r g a n i 
z a c i ó n d e l o s c a b i l d o s i n s u l a r e s d e l a s i s l a s 
C a n a r i a s . 

Mini':lcr¡o de la Guerra. R e a l o r d e n d e 
c l a r a n d o q u e d e n t r o d e l a s e g u n d a q u i n e -
ñ a d e l m e s a c t u a l s e p u b l i c a r á n c u l o s t)ia~ 
ños Oficiales de Avisos y e n l o s Boletines 
Oficiales d e l a s p r o v i n c i a s l o s a n u n c i o s c o n 
v o c a n d o l i c i t a d o r e s p a r a l o s c o n c u r s o s q u e 
t e n d r á n l u g a r e n l o s c i n c o p r i m e r o s d í a s d e l 
m e s d e N o v i e m b r e p r ó x i m o e n l o s p a i q i t c s 
d e s u . r a i n i s t r o y f á b r i c a s m i l i t a r e s d e s t d j -
s i s t e n o i a s p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e l o s a r t í c u 
l o s q u e s e n e c e s i t e n p a r a l a s a t e n c i o n e s y 
r e p u e s t o r e g l a m e n t a r i o . 

Ministerio de Fomento. R e a l o r d e n d i s 
p o n i e n d o s e e j e c u t e p o r A d m i n i s t r a c i ó n la 
r e p a r a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d e m o d e l o s y a p a 
r a t o s p a r a d i v e r s a s c l a s e s d e l a E s c u e l a e s 
p e c i a l d e I n g e n i e r o ! ? d e M i n a s . 

— O t r a s d i s p o n i e n d o s e a n u n c i e n conc i t f . 
s o s p a r a la* p r o v i s i ó n d e l a s p l a z a s ele ve 
r i f i c a d o r d e c o n t a d o r e s d e g a s y d e a g u a de 
J e r e z d e l a F r o n t e r a y S a n l ú c a r d e B a r r a -
m e d a . 
' — O t r a a u t o r i z a n d o l o s g a s t o s q u e s e i n 
d i c a n p a r a a t e n d e r á l o s q u e s e o r i g i n e n p o r 
l o c o m o c i ó n , i n d e m n i z a c i o n e s a l p e r s o n a l t e e s 
n i c o y a d m i n i s t r a t i v o d e l a J u n t a Cen t i -« f 
d e C o l o n i z a c i ó n y R e p o b l a c i ó n i n t e r i o r , Jfttr-
t a s p r o v i n c i a l e s y l o c a l e s d e l a s f l i ferentea-
c o l o n i a s y g a s t o s d e p e o n a j e d e l o s t r a b a j o s 
t o p o g r á f i c o s y d e . s e c r e t a r i a . 

M ú j i c o ( v í a - c a b l e B i l b a o ) t ¿ . 
' vSc h a c e l e b r a d o l a i n a u g u r a c i ó n d é l a teiít-
p o r a d a c o n lo-re>s d e P i e d r a s Negra.s i y l a s é-S. 
, p a d a s D i e g o R o d a s ( M o r e n i t o d e A Í g e c i t a s ^ 
y vSerafíu V i g i ó l a ( T o r q u i t o ) . 

L o s t o r o s r e s u l l a i o n bra -vos , n o b l e s y co t í 
p o d e r . 

M o r e n i t o e s c u c h ó ] ja í r , ias t o t e a n d o d e c a p a ' 
y m u l e r a , y m a t a n d o e s t u v o b i e n , S-upiefior 
y m u y b i e n , s i e n d o a u l a u d i d o . 

T c r q u i t o s e g a n ó l a s s i m p a t í a s d e l públ ic-a 
d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o , p o r ,su cleg-ítt tcia afi 
t o r e a r d e c a p a y m u l e t a , y m a t a r s u s t r e s te* 
rexs d e o t r a s t a n t a s e s t o c a d a s , g a i m n d o t a i 
ore- jas d e l s e g u n d o y s e x t o , y e s c u c h a n d o ova
c i o n e s y d i a í i a s d u r a n t e te>da l á c o r r i d a . 

l ' i c a n d o , F a i f á n , y e n l a b r e g a jr band ibr i -
l i a s , V i l c h e s y Z u r i n i . 

Lf e n t r a d a , u n Hel io . 

Saittss y Guitas i% iisy 

ta> le rcsa Í 
undadoía-; 
1, y JVola, 
oiíunat-o 

aa l i« . ( 

) Jesús, dtjoto 
auta-. AuTeha,| 
abadesa; H» 

>, Agdoo y íiiuiio, 
Santos tícv'Oi'u 
tu-es. 

>®> EL OE^TeiFICe 

gana, 

» 
el Jubilao Je Ciui, 

ivata íloíaa en la pan-tiquia ÚÍ 
tíaiita Tc.c-ía (Chamb(,rí), y ha
lará fcülfnuio íunción 4 bU Titu 
lar , á las dtez, y por la tarde, ú 
U\s t i í i ío, contmúa la novoiía, 
siüDílü cMílor por mañana y tar 
de, el pailre Gabriel d» Josú.s 
. . E n Porttigiiesfs, fiost-a á S_dii 
ta .Teresa, á las dioz, prcdiealiat 
el PSIATÍO Miguel do la Sagrada 
Famil ia . 

En las Monjas da Santa Ty 
rc'-'a ((.alio do Ponzano) , ídom 

> y media, au i>adre| 
por la tardo, k las| 
céia, ojercicios y re 

l a s IrtKr 

'armolita-
uaU'o y I 
jrva, 

B n las 

Lfeaea do FiSipSnam 
Troco via}08 anua les , a r r a n o a n d o d a L i r a r p o o l y b a e i e n d o las esojl-ia da Oovuña, V igo . 

L i sboa ,Cád iz , C i r t i g e n a , Valenoía , pai 'a s a l i r da H.ii-09iona cada c u a t r o miérooloa, 6 g e i : 8 
y a i J í i i s ro , 28 F e b r e r o , 2? Marzo, 24 Abr i l , 22 Mayo, 19 J r . n lo , 17 J u l i o , Í4 Agosto , 11 Sept iem-; 
b r e , 9 O c t u b r e , 6 N o v i e m b r e y i D i c i e m b r e ; d i r e o t a r a e n i e p a r a Po r t -Sa id , S U O Í , C o l o m b o , 
S i n g a p o r e , l l o - I l o y Mani la . S i H d a s da M a n i l a o u l a c u a t r o m a r Isa, ó s e a : 23 E n o r o , 89 F e - | 
b r e r o , 19 Marzo,-^G A b r i l , 14 Mayo, 11 J i m i o , 9 J u i í o , 6 Ag03;o, 3 S e p t i e m b r e , 1 y 29 Octubre , ' 
28 N o v i e m b r e y 24 D i c i e m b r e , dire-atamento p. ira S i n í ' a p o r e , d e m á s eaoahiB i n t e r m e d i a B q u e 
á la ida has ta Karoalona , p r o s i g u i e n d o e l v i a j e p a r a Cádiz , liisbo.!, S a n t a n d e r y L i v e r p o o l , 
S e r v i o i o p o r t r a n s b o r d o p a r a y do los p u e r i o s do la eoata o r i e n t a l do Afrioa, da la l u d i a , 
J a r a , S u m a t r a , C h i n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e G e n o v a ei 21, de Nápole.-i el 23, de B a r c e l o n a o! 23, doMála -
ga el 28 y de Cádiz e l 30, d i r e c t a m e n t e p a r a Now-York, U i b a n j , Veraopuz y P u e r t o Méjico, 

• - • -a Now-York , 
con t r a n a b o r 

Monjas do Santa 
Ana (callo do Torrijos), un pa 
dio Domiiiií 'o; por la tai-d?, i 
la.s do*;, FO cantarán ví=!pofas, ; 
á , las esati'O, estación, riKai'io 
no%'eua, preces y re.^-orvn. 

B n el Cai'men, por la tns'do, 
k la-* cinco y media, ídem, ídom, 
al imiy ihistre señor D . Antonio' 
García Cano. 

E n San .JOEC, ídem, 

genio Rcdond-o y D. I 
gnez. 

I E n San ta 
^ • • ^ , , 

igo Tortoai . 
Suceso, ídem 

{Wíjre ocdoro. 
fopRo, ídetn, e t 
- López. 

frascos do recambio, á 
2 ptay. 75 cts. 

Incomparable cois sus 

Lísí&a día VasiossasS^-Oolombím 
S e r v i c i o m e n s u a l , sr i l iondo da Daroolona el 10, el 11 da Valenc ia , el 13 de Málaga, y -da j 
' • " ' " ' " , . . J.JJ Las Pa lmas , San ta C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z 

aoul ta t i Va), H a b a n a , P u e r t o L i m ó n y Cíolón, de don-

Ofertas; Énanlas 
(En esta sección iii^ortaromos 
gratui tamente ts.í^s Ia5 ofer
tas y demandas u-: lral)ajo, 

que se nos envíen, redac
tadas en forma Itreve.) 

i C á d i z el 16 d e cada mes, d i r e c t a m e n t e p i r a Las Pa lmas , San ta C r u z dé T e n e r i f e , Sanr» C r u z 
| d e l a P a l m a , P u e r t o Rico, P u e r t o Plii ta (f¡ 

T>. 

Botellas «Thermos» 
|y «Thermanu»,de l i2 
litro, á 3 ptas. 90 cts.; 

s-fendo oraíio 
tatole, D . D 

aSp e! Bnfl 
T>cd 

; E n Sa-H IWe 
padi'8 Tnoijcncio 

Bárbara, ídom, 
por mañatia» yi 

o 1 Salvador figuo ¡3 , no 
vena á l a Virgen del Pi lar i 
predicando en la mi-ía. á. la< 
diez., 0 . M-ji'iano Modaas , ,̂  
por la taráo, D . .In."̂ é Jul ia . 

,17. la. Ca.tcdi ¡il, parrotiaiaa } 
ÍRno el reno tte 
l a i horas aniit* 

Baterías completas, á 
58 pesetas. 

Aj uar de casa 
nas do hacer cafó, á 60 
céntimos. 

110 modelos do jau
las, desdo GO céntimos. 
P R E C I O S F I J O S iSARATOS, 

1 2 P T i A Z A D E H E - L , ^ ® ' ' ^ ' " ' " m e n s u a l , s a u e n a o a e B a r c e l o n a el 2, da Valencia el 8, de A U c m i e el 4 v da 
l í T > A l V - ^ f > W q 1 9 A-.n,.ii p ^ í l . i í e l T . d i r M t a m e i U o p - . r a T á i í g o r . Oasablanoa, Mazagán, Las Pa lmag . S a n t a C r u z d ¿ T e -
. i t U A l ^ V í u l t i O , í¿, e ^ q o í - E n e r i f e , S a n t í C r u z de ¡a P a l m a y p u e r t o s d e la costa occ iden ta l d e África. 
n a á S a n F e l i p e NorÍ . ¡ . , ._^ÍSÍ^r^5 ' '®J ' ° ' ' ?^ j ' ' i< ' ' ° ^"5° ®^2>'»' '«'ondo las escalas da G a n a r í a s y d e la P a n i n s u l a Ind ica- ' 

¡Ojo! Ú n i c a m e n t e 
MARÍN, 

tos a d m i t e pasa je y c^irga con b i l l e t e s y c o n o c i m i e n t o s dii-eeíoa. T a m b i é n c a r g í p i r a Maraca i -
b o y C o r o onn t r . i n a b o r d o eii C a r a b a o y p a r a C u m a n á , C a r ú p a a o y T r i n i d a d con t r a n s b o r d o 
en P u e r t o Cabal lo . 

LSstoa si0 Bastios Aislas 
S e r v i c i o m e c i u a l s a l i e n d o a c c i d e n t a l m e n t e d e G é v o r a el 1, do .Ba rce lona el 8, d» Mí laga 

el B y de Cádiz el 7, d i r e c t a m e n t e p a r a Santa C r u z de T a n e r i í e , M o n t e v i d e o y B u e n o s Aires ; 
e m p r e n d i e n d o el v ia je de r e g r e s o desde Buenos A i r e s el d ía 1 y do M o n t e v i d e o e l 2, di roota-
m e n t e p a r a C a n u r i a s , Cádiz , B a r c e l o n a y a e c i d e n t a l i u e n i e G&nora . G o m b i u a a l ó n p o r ti'.in3-
b o r d o on Cádiz con los p u e r i o s da Ga l i c i a y N o r t e do lüspaña. 

LísiBa tí@ Fss'ítansSo Póo 
. s a l i e n d o de B a r c e l o n a el 2, de Va lenc ia el_8, de A U c m i a 

das en c l v ia ja de ida. 

Totogmíia p l a n t a ~,(aaj«.—'V^n.na m u e v a K K p o s l c i d i i 
Hvist pr i -«io«»B postnIeM,]! u n a ainplif tci<>u c o n in r e o , tO! 
S!t '8etas.--SAN KKI tS r . ^ in tO . MIÍTIH. » 1 . ' 

c-lsros temples 
Siinlo rosario 
ciadas. 

E n eí Gvijiío do la SaliMli 
las s'ote, ocho, opco y modia f¡ 
deoe, y por-la l-.ialc, d las sicto, 

•-l'ln Hfih Luis, al aoochecci'.i 
''L-a nvRS, y oficio son do Saai:.a 

Teresa. 
•Visita (lo la Corto do María. 

Nuestra Señora del l'n'iusito-cu 
el Ciirracn, San Miliáa y Saa 
lldeíenso, del Pópulo en ol Sa-. 
rrameíito, ó do lo Elevación, on 
San P- ' 

•Espí 
unrt ' 

Ornamentas fie iglesia 

S u r t i d o e s p e c i a l e n t o d a c l a s e d e a r 
t í c u l o s p a r a , e l c u l t o d i v i n o . 

LAMPARAS FTOEBUES 
P a r a a l u m b r a d o de nichos, mausoleo.^, sai 

cófagos y panteones, inmenso surt ido. Precios 
económicos, 

CByZ. U.--MIJOS DE k. CAHOSa.—SATO, 2. 

GB01TeDQ8 TeiLEBES U SSGOlíer 

Imágenes, Aliares y toda clase de carpintería reü 
giosa. Actividad demostrada en los nníitipies encar
gos, debido a! numeroso é instruido personal. 
P&ra la correspradencla: VI6ENTE TE9A, sssyjtor, Muú 

cien Bue en ella solo daramm 
cuenta cié ¡as ofertas y demarf 
das de «tfafeajo». 

EñflPLEADO [lOt O|)0sioión, 
35 afwa da edad, ociiparíy. ho-
ra-3 libres, mtftl-esta roli'ibitción. 
Oirigirso i>or ORCi-itu: A. lUoli-
íiotii, oficial de Coffoofí, Madi-id. 

NECESITAN TSABAiO 

O F R É C E S E iovcn powyen 
J o oonooimientos taquigri'ifico.s 

ffilbfoado escribir á máquina. 
R-izón, puesto da flores do la' 
iglesia do San Bebastiáa. 

SEÑORA di.st insuida. So 
ofroco para aoompaáa,i' niños ó 
señorita». Razón é itiforraes, 
I>lftiía del Puonto do Segovia, 
1, principal. 

SACERDOTE jovon, bueiM 
c-fl.rrwa, pi'áotioo en prepararj 
jóvones do sogundci onseñanüo, 
ofrece!» como oapollim po-rtiou-
lar, odiiear niñea ú ca-rgo auá-
logo. Razón en c&ta Adminis
tración. 

•twnd 

P O R T E R Í A solicita matri
monio. Plaza Vieja de Cljam 
bori, kiosco de periódicos. 

ORDENANZA ofrécose jovonl 
biicnaa retcronciae. San Sobos 
t ián 2, pa-jaroría. 

O P R E C E S E como pasante 
pi-íictieo, católico. Iiiaiojorablosl 
antcoed<ín{o«!. Razón, Silva, 41, 
principal dorooha. 

ESPECTACOLOS 
C O M i n r a A . - A /as 3 1/í, IWim. 

do, mundil lo. 

hkíik.-^k las lO;—El Djinect 
to Juan.—A laa 11 (-loble')'-
L a revolución d c t l e <)f/ 
(dos ii-ctcs). 

A I;i9 O y 1/2 {d.obfe>:-4j!f m-
eiorto ¡wrvcnii' (dos actoa). 

CíiSBVA'NTííS.-A b a G jts 1/^ 
(vcrmoittb).—Matrimomo • o-
vil (das, acto»).—A las 10 (,'«ai 
oitla.K—Zarzamora —A la.» 11 
(doblo).—r¡ai' oo-sas dé la vida 
(dos netos). 

COMTOO.—-A lá» 8 y \lf {Oh 
ble):—Gont© menwbt (dos a-e 
tos).—A Irt-» 10 y S/í (do 
bloK—El machacat i to ' (dos 
actos). 

E s t o s r a p o r o s a d m i t e n o i r p a on laa oond io lonea m á s { i r o r . i b l s 3 y pasa je ros , S q u i e n e s la! 
C o m p a ñ í a d i a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y I r i t o e s m e r a d o , como ha a c r e d i t a d o en su d i l a t a d o 
c e r v i e i o . B e b i j ^ s á fara i l ios . P rao io^ c o n v a n o í o n a l e s p o r c a m a r o t e s d s lujo. T a m b i é n «o 
a d m i t e 8 ? r g a y se e x p i d a n pasa jes p a r a todos los p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s 
r e g u l a r e s . La E m p r e s a p u e d e a s e g u r a r ¡as m e r o a n s i a s q u e so e m b a r q u e n e n sus b u q u e s . 

AVISOS IMPOSTAl íTES.—l te l»« ja« o n ío.» í l e t e s rta e x p o r t a n l t f n . — L a C o m p a f i í a h s o o 
reba jas d e 30 p o r lüO en log ü e t e s d e da to rmiu - idos a r t í e u l o s , d s a c u e r d o eon lag r i g o n t o a ctis-
jioaícioneg p a r a el s e r v i c i o d a O o m u n i o a o i o n a s l oa r i t imus . 

Sc f fv i c lo^co ine i - c i a i e* .—LT Secc ión q u e d e es ¡os S a r v i o i o s t i e n e o s l í b l e o i d í la Oonspi-
üín se e n c a r g a do t r aba j . t v on U l t r a m a r los mu<%9trari03 q u e l e s e i n ont rog. idos y d e la oolo 
cae ión da los a r t í c u l o s cuya ven ta , c o m o ons lyo, d e s e e n hACsr log e x p o r t a d o r a s . 

JOVEfa, Sftbieiiído francés, 
buenas reforoncias, dosoa coló 
oación on oficinas. 3. R. Caste-l 

ana, 8. • 

BB-NAV-RNTE.^ 
1/2.—Spcciófi ( 
nomalógrafo.— 
©streiKís.-—r,í5fj 

-Do r. á 1« yr 
•cntimia de o:-
Tidos \tM día^ 
JHOWH y- dii-

L.J OS Á RLAZOS 
Única casa on E s p i ñ a q u e v e n d a á p lazos toda c lase de obr . is 

o spoe ia lmen io d e Derecho . P í d a n s e ca tá logos al DLi-ector de 
<KI C r í s l i t » Í4ltoi-nrio», M o n t a r a , 9, SladrI t l J 

O. 
ífjin 
na . 

rno 

I'll dfi 
Iglcs'íi, 
(Jrnz, 1 
lionor i 
•le! RcF 

• c ? . 

San to : Adoración 

n Iklsfrtn'io. 

liiíá prinL-iri'Oon It 
roquial do Saoti 
jflomnri novena c u | 
I Santísima, Virgoni 

^yu 
P r o p a r a e i ó n p o r I n g e n i n r o s . 
Acad, ' ' N i e t o , J a c o m e t r e z o , 68. 

Prop.Traeión p o r I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s . A.aademla Nie to , 
Jaoi imolrezo, 60. 

Tcílr 
misa I 
S A I 4 / 3 

,>-•;. á 
poviílrí 
eu i rá 

,!? les tlí,n,s, á la.s nu.'^vo, 
-,i.ntadn- on ol nlta-r do Is 
ima. Virgen. Por- las t-ar 
las cinco y media, so ex 

i sn ü iv ina l la io i tad , BO 
la estación, rot.ario, sor 
y novena, torraiiiáiidore 

rerva. letanía y salvE 

í (Esto periódico so ' pMhfis 

cftn csri5!ii-a eclesiástica.) 

P r á c t i c o s , e l e g a n l e s y e c o n ó m i c o s 
Jl t i i i ia m o d a . Z a p a t o s t a í i l e te b ro i i cc -
l o r a d o s . 

1 
R o g a m o s á las famil ias d e p r o v i n c i a s qt ie l l egan á M a 

fdrid, v i s i t en n i t e s t r a E x p s s i c i ó n d e iVliiebles y o b j e t o s 
D e c e r a t i v o s . L e s h a y d e t o d o s los g u s t o s y v a r i e d a d d e 
p r e c i o s . Si o s va i s á c a s a r n o d u d é i s un raomente en aliía 
jisr v u e s t r a s c a s a s c o n los c ien mil o b j e t o s q u e B S efrece-
m o s , á la b a s e d e u n a b a r a t u r a i n c o n c e b i b l e , V e d l o y o s 
c o n v e n c e r é i s d e e s t a v e r d a d . 

L E G S l S T a S , S S . — S o s M ü - s s i e R E f 

.. .̂  __. \lf 
Aíi i igua d e S a n t o D e m i n g o . Su n u e v o ad in in i s f rade r , 

j e s é M a n z a n e r a r e m i t e á p r o v i n c i a s y extr ísnjere b i l l e t e s d e 
t o d e s los s o r t e o s y ' """ 
go , 15, M a d r i d . 

S<0 &Ba3s 

d e Ñ a v i d a d . ' ' P l a z a d e S a n t o Domiii-

LSnoa tís gÍKta y fíSé/Seto 
S e r v i c i o m e n s u a l & Habana , Veraoruz y T a m p i o o , s a l i e n d o do B i i b i o el 17, de S a n t a n d e r 

e l 2 0 y d e Oo.-uña e l 21, d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a , Ver í icruz y T a m p i c o . Sa l idas de T a m p i o 
el 13, de Veraoruz el 16 y d e H a b a n a ol 20 do cada mos, d i r e c t a m e n t o p a r a O o r u ñ a y S a n t a n 
der . Se a d m i t o pasaje y carg-j p a r a OoBtallrme y Paeífloo, con t r a n s b o r d o on H a b a n a a l v a p o r 
de la l í n e a d e Vénezueb-Colonabia . 

P a r a osle s e r v i c i o r i g e n roba jas espec ía los en pasa jes d s ida y v u e l t a y t a iub iSn p r e c i o s 
c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a r o t e s de ¡ a lo . 

Los Sindicato-s agi-ícolas do la provincia do 
Falencia ofi'oceii aiis productos, que son ce 
i'calcí, logiimbrotí, vinos, patatas, carbonos do 
encina, alubias, lona.s, ote. 

Dirigirse á la F©«tes^ssi-ága O a t ó i S s s 

COLEGIO PENSÍOM FRAHCO-ESPASOL 
PARA SEÑORITAS EN POZUELO DE ALABCOfá (MADRiD) 

Es te Coleg io os s u c u r s a l dol q u e d i r i g e n la-s ReJ¡g losas de 
San José do Oiuny , en el r ¡ : s e o tío S» «.!así«mn.iiia, 4.í, P i d a n 
se l í og lamcn tos . 

Oiiinibtis á las estaciones 
P o r i i u s e r v i o i o p a r a u n a so la f a m i l i a y u n so lo do iu io i l i o 

has ia Beig p e r s o n a s y 190 k i l o g r a m o s d8 equ ipa j e , & las esta 
foiones de l N o r t e y Mediodía ú vico versa , tre.3 pe3et.is. 

7-?^- AV t ^ i 'Q^ • • ^ • í 

CASA CATOLÍCA 
a d m i t i r í a u n o ó dos e s t u d i a n -
lea c u i d a d o s y v i g í l a d e s p o r 
s a c e r d o t e . l i azón : v i c t o r i a , 6 . 

BAFAEL i l L L A 
( s M o e s o r «íei K s c o b a r ) , 

Para fatoorafia, 
apaiRlos , a r t í cu los y p r o d u c 
tos. (Fr to . á la Cille do l a Cruz) , 

YiCTORÍA, Nfli. \l 
COiPRO- áLHAJAS 

Paso á damicilio; avi
sos, Príncipe, 13, 3.** izq, 
G. Sánchez. 

H O R L O G E R I E PnAKCO-
8U1SSE. Vonta á plaaofi, calle 
de Toledo, ISáSt, 2.°, ^ izquierda 
Madrid. Boloje.-» do todas clas3« 
n a 20 por 100 más baratos qm 
los do las casa."5 dedica-áas á 
obstas ventas, por ser dtreotoí 

P A D R E CIRERA 

"lapieiilsliioiieiileüiDfl:^ 
- ^ lo p e es y lo p e seri" 

O F R É C E S E paca escribien
te, ordenanza ó coasarjcy, B 

¡Gutiérrez. Torxeoiila del IjeaJ, 
26, 3.0. A. 

Este título sugestivo, oorrespon-
de á un admirable tratado, en que 
la pluma dol sabio jesuita, padro 
Cirera, da á (conocer cosas admira
bles y ouriosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortora), 

Puede adquirirse en el 
Kiosco de EL DEBATE, 

a! precio de \Mk poseta. 

mu s9, 
e ' i . 

EAÜPLEADO joven con va
nos años- do práctica en Admi 
niíittaciÓB, ofrece sus sorvioioa 
lacomotezo, 29, 2.". 

OFRECEN TRABAJ8 

E X T R A N J E R O oatólioo, pro-
fásol' idiomaíi, so nooesite. Acá-
d-Omia Coi)t,ral, Cruz, .1Q. 

EDITOR 60-necesita para uo 
,nlél»do do Lectura artística, on 
cuatro libros. I . Ijoctura meca 
uica. I I . I/ootura do la oláusu 
la. IIT. Iioctnra de romposicio 
nci on prosa. IV. Lectura de 
compoKicionoí! en verso. Diri
g i r » á D'. J . Villalta, directa" 
dol Colegia «La Educación», 
Jfonóvar (Alicante). 

I n t e r e s a á los q u e v i a j an n o c o n f u n d i r el degpaolio q u e t ie 
n o e s t a b l e c i d o osta Casa en l i oa l l e de Alcalá, n ú m . 18, Sr . Ga 
r r o u s t e , con ol desp.aoho de las C o m p a ñ í a s , poí- e n « o n í r a r s e ' 
g r a n d e s ven ta j a s ©n al s e r v i c i o . 

A v i s o s ? A l c a l á , 1 8 . — T e l é í o a o 3 . 2 8 5 . 

do 1; 
Chai 

íáb 
d(í 

!ca,<5 c. 
Fondg 

laulcoidas en 
(Suiza) . 

. A - I T T J I Q ' a i O S 

^MA BiO JUMO. S l i K J O l T E Ü M O . BUEIOS Mi 

LUbeJiíTJ do Oi'íJO 

j " . l a C'>T<lu( "ion 'le 
-> iror \ jirrn ]M ;ale 
ca.-3.̂  .1 B 1 V E R A 
G A - S , ~ S a n J u d o , 
drifi. 

SOLOfiigü.Cgrratas, 

GRPJ fi^BRíCa DE /fíUuí 

11 R e y á s l Tocaáor g=..=r,=c«=« 
s p e o i a ü d a d en agu'-.s ele tocador Ksís-iriRí», 

I>£¥,£«.i, "IsirZíííí, Síei í ia €'e Bíaa' t jf i '», oxt rpotos 
fcuperlino p i r a el p a ñ u e l o , y e n l o d a elaso do 
pe r fumer í a . 

PEREDA Y COMPAÑÍA 
g s S A H T f i M B E f i 

ISTMOS ÜMDOS DE AlMíCA, l á l M l ETC. E 
/^ 

F a r a d Br-'a: 
3 ; ..íl. S i 

ie heptienitíre. 

l eS -AM M©¥I3Ii íA®l 

faoilidad da ia Casa á los señores 
para adquirir este reloj. 

l i l a inamos l o a ten
c ión s o b r e esto n u e v o 
r e l o j , q u o s o g u r a m e n -
te s e r á a p r e e i s d o p o r 
todos los q u e sus oou 
p a c i o n e s les e x i g e sa 
b e r la h o r a íija do no
che , lo cua l 80 consi
g u e con e l m i s m o s i n f ^ ^ 
neoesi dad de r e o u r r i r í ^ K 
í ce r i l l a s , ete, 

Es te nu6vore lo i t io- ! / i (»^ 
n e e n su e,9íer.i y ma- 14» 
Hillaa u n a compos i 
c i ó n R A D I U M . — R a 
d i u n í , m a t e r i a m i n e , 
ra l d e s c u b i e r t a h a o a | 
a l g u n o s años y q u o l 
hoy va lo 20 m i l l o n e s -
el k i l o a p r o x i m a d a - -
men tó , y después do; 
muel ios esfuerzos y l 
t raba jos ge ha p o d i d o ' 
c o n s e g u i r av)!icario, 
en í n t i m a c a n t i d i d , 
gotera Lis h o r a s y ma
n i l l a s , q u e p a r m i t s n 

v e r p o r f a o t a m e n t e las 
h o r is da noche . V e r ^ ^ ; 
©s te ra lo j e n l a o b 3 - 3 u - ; ^ 
r i d a d ee v e r d a d e r a - /fi*v 
m e a t o u n a m a r a v ü l ü . r e ™ 

.acerdotssí® 

R E P R E S E N T A N T E S , acti
vos y con buena i referencias se 
aooosita,n para la venta y do 
pósito do «n cspooífiotj, Diríjap-
so al Lfvlioratorio do (i. H. 
Chorro, Eícho. 

T R ' Í P A G A ' K D T Í T Á S ' p a r . » 

asunto industrial , con práotioa 
y buen»'? rc.forcn.'jia.a, so nceesi 
líiii„ fiarán on la Admini'itra 
,cióii do EL D E S A T E . 

ROTA.—Advertimos i. ias' nu-; 
merosísUnas personas que nos re
mitan anuncios para est-a sec 

minííCi tnaUnées iivfftiitdjs, 
con regalo do jaguota*. 

C O L I S E O I M P E R I A L (Oon-
fopeión .leróiiima, 8).—Da I* 
á 1. matinóo con resa lo» . -
A fas S 1/2, pelíoiilai.—A I w 
4 1/2 (especial), La ley. dA' 
mundo (roostreiio).—4 ln", 5' 
(«t]>coial). Mañana da sol v 
Los intoresos creado»?.---A laa 
8 3/4, películas.—A h s 8 1/2 
l i a s oodoriiioc.<i.—A las 10 
1/í (eapecial), Primavcrar ou 
otoño. 

RECHEO D E SALAS t ANCA 
(Ideal Polístilo. VílIaiUK-iía, 
26ÍÍJ—Patine.?.— Sección con
t inua do cinematógrafo.-—Bar; 
Patis3crí&.—Marte.*! y vicraeíí 
do moda.—Titeves, carreras do 
cintas.—Abierto do 10 á 1. y 
da a át 8. 

ESTAN(JÜE GRANDE U E L 
R E T I R O . - T o d o los días, de 
6 da la mañana, has ta aho-
ciieoido, pintorosoos paseos 
on vapores, canoas, leudomg 
y bicicletas nouátioas y bar
cas do remo- y -vela. 

Los domingos gran rifa do ju
guetes.—Precios muy modo-
rados. 

PRONT 
4 
P 

m E N T R A L . - A l i s 
dé 14 tardo, so jiif.aiá tu» 
rtido á 50 t to tos , á- ci'Sl'i. 

eiilro fi-írriís) y M'ÍIO'HU, iGjt:>, 
ooiil-ffií A m o » ! » y Modesto, 
a.'íulos —Bo iuQaif'i im-POgui. 
do partiíto á''50 tantns , íi p'ili!, 
entro Altubo y Apiiirr,', rojDS-
contra íraurgu» y E.siiartü, 
azHlo<3. 

Ptas). 

2 5 f 

4 ® 
tíii S , 6 y S p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n í A i l o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 1 0 0 , 
Se Sííar.íian por o o r r e o o e r t i f l c a í a s con a u m e n t o de 1,50 p t a s 

E n caja n í q u e l c o n b u e n a m á q u i n a g a r a n t i z a d a , caja 
raed.", e x t r a p l a n o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

í d e m , m á q u i n a e x t r a , í H c o r a , r u b í e s . 
Se garaiií i?a la comodidad, limpie j,a ó Iiigieue, aliiuenTos, servicio ylEn caja de plata cenmáquina extra de áncora, 15 ru-

|rapidoz; coci.ia ofí|jañoia y íraticesa; luz. timbres, venti ladores y calo-I '"®®» deceMción artística o mate 
rífei'o.'? elécíricoe, aparatos de desiniección, camas de liierro, hospital, 

{módico, medicina y alimentos grat is . P a r a 4 a seguridad y tranquil idad 
ds los pasajeros, estos buques se e n c u e w a n provistos de potentes 
aparatos do telegrafía sin hilos, que ios permiLe estar en comunicación 
con la ticiTa 6 buque toa® e i wi^Je» 

Se contesta la correspondencia á vuelta do correo, y ge envían px'os-| 
|pectos y tarjetas gra t is á quien lo solicite. 

Dirí-janse: ^ p s p t a g í ^ IÍÚ.TOO Í L Despachos; ir-isla T Q W S S J ^ á i a i a » 

Oirecciéii t&leíiráfiea: «i»UMr«« ©IUfflAI^TAá ««-£sra>í»«is>»f-es&«fraEB'«»a»« .^ iiiiiiii ii iiiiiii iiii • ! • 11 iiiiiii ii i iiiiii m 

VELAS BE CERA PARá EL CULTO 
Oa 
f-?* :s<4 

oüiHTm nmz DE QAÜIA 

Arríci i íos i ndus t r i a l e s 
Eü t r e füc t e s : í d e m , , . . . - . . . . , • 
N o t i c i a s : í d e m . . . . . . . . . . . . 
ESiblítsgraíia: ídei í ! . . , . . . . . , . 
Reciatiiors; í d e m . . . . . . . . . . . 
E n ¡a c u a r t a p l a n a : í d e m , 

» » » p l ana e n t e r a . 
» » » . m e d í a p lana , 
» » » c u a r t o ídem, , 
* » » e c t a v o í d e m . 

OatSa &Buns\o sat!-sfará !0 oé t i t s . de 1 

S© a d m i t e n e s q u e l a s h a s t a l a s t r e s M 
d e la- m a d r u g a d a e n l a impren ta . - ''' 
' PASAJE DE-LA ALHAKRA, MM. 2. 

Redacción y Ádmón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 
TeUJono 365. Apartado de Correos 466, 
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